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Um r;n.;po de amigos offereceu 
aos tenentes Ernesto Oeisel e 
Paulo Cordeiro um jantar, hoo-

tem. na hf ascotte 
Os :lm~~ n -.:: ,. ;_•dm"r:H]ore . ..; dn~ tl• nentes °2nH·st(I Lei'.'-e! 

! 1,1q 1o Conh>-i ·r l lfH~ offt.•rN'(•rrim hon {f:' m. ho 11 1·._·st·tu-

1 .1nl , 1 ,.a .~ oti p' '" 

'' ,-1 1''oile ··. tio Rio, asseguru t/11<' 1111111 ,;1111111 ,·omJJt, .'fffil ,lm; .. 
111inislros tJsH•ttltlo A1•a11/1a, .losé A,,u•,·ico ,te at,11,•itlu ,, 

tin,,.u ,d,,:-. 111 IH ,at• hoJe. p ar.1 ~ 21~:tl, ot1dt' yf,d 1:-'\<.--'r<'ei· :1 _•; f:' 

\~.<.!;is t'tPl ·e ~P:-. d(• Lhe){' d ·1 :-·~:..:·urança f>uhli,,:1 e ·. mma n­

~hnu..• da po1icin no Hio (;r3nde clü ~o:-tt--. 

Prun<'isco Cu,npos, s11l11:'it11i,·1í o 'l',·ib11n11I l,J.,çJJt'f'Ítrl · · O 1g·~ pe. que cnP!-'"tO'.l f~C' .:.O ta:here ..... decor· 1:u n;.i m,iis 

rr~nt.:;, <·ordinlic!· 1 .:!e. t,e-1Hl1, t•,mn.do n ... -,e n1o ú n-:esn liguras 

d!' reL,o ,H, no~~.o mein. i ntlu~in~ o dr. .\ nthenPr 'únarr .,. 

intern_•nto1· federal JH:•ste Estado. 
Encontram se no Rio de Janeiro o general f m,rez 

vora e o coronel João Alberto 
Ta~ 

lUmai cdluí:i a§ãi(Q) @~ U1Jaivn(Q)§ cdlai ~§CqJun ai(d]ll"ai (COmlb(()Jnmirí ll}) 

üU ai U1JÜD<W CqJll.ll~ «:([J)!l1lcdln.nz o !Pd!íldJP~ cdl~ CGiaiílílie§ 

Sollcllou exoneração o coronel Menna Gonçalves, infer-
1.}enlor em Mallo Gro:::so 

Chegou a Pefropolis o presiõente Getulio Vargas 

Estão no Rio o genera1 Juarez T'l- llm novo 1inn de e~criptor militar 
vora e o coronel João Alberto 

ração do J>-•.<,to d1- i1,t rnmtor c\f' 
Matto Gross::> Parec0 que o govêi .10 

1 I RIO, 1.í 1Radio1 - Foi bem rec-"'- acata aquelle s2n ld01 i.1 Re,·olu<'J.o 
RIO_. 16 <Radio, - Chegaram ª j bido pela critica, o n0vo livro do ::T, 1A B • 

e-sta cidade o general Juarez Tavo!·a. Affonrn de carvalho, capitão do ex"'r-
procedente do n:rrt~. hontem. domin- j cito e nome de sympathica projecrão O ministro da \ ia .,-lr, ~rah.1lh:t 

::~t= ~e c~~:n~a:::.o a:~:t~~i p;~~: 1 ~;~:~:~:a. ~ob c!t~~t:lo º~:a /~trit~\/~; RIO. 15 r Rnd10 1 O i.1- 1,- 1 r fa 
gurar a Academia de Me-dicina em de Fôgo·· iA E. i Viação entltg:)U a 1 Í" i1 g 1 

seu novo e ~ptuoso palacio. de e~-1 _ proviso110 o regula,...,_ n rti e, :i f'I 

tvlo mordernlSSllno r ~ B , crganiza mais lUT1 e: ) J 1m u o. 
. ~ · · J O caso das conslgna('õei:; em folha ! zenclo, a re:'p,eitfl. un, :p'.""lsir-~.o 11 1_ 

lfomenagPm hnó-P ... dP ('opa"3· i R IO. 15 'Radio' - A questão de I ga dP motlvc~ i A H i 

bana 

I 
consignações em folha. foi mais ur>1:::i. (Jm:i .imita suhsti~ira II fri} u,i 1 

. . \ez post.a em evidencia com o arto prf'i :i l 
RIO. 16 <RadioJ - SPra ma~gur~- I do ministro da Viação consultando ao/ 

da no 2 ' Regimento de ~ilhana da Fazenda., sobre o pagamento actual . J:tIO, 16 1Rad~Ji ~ 'A N t 

Montada., na. proxima quarta- feira, 1 elas me~mas, em face da 1.egulamen-1 t1crn que?~ ~·~ ... a_fflrm:n,;~ h. Jé'",.,:1 , _' -
uma phot-OO'raphia ampliada dos de- ,.. . oulcs au. ~· tLfhLDs, qu o 11 ~ <"? l 1 

. ~ [ taçao pro.1ectada sobre o as<.:ump,'J vêrno p.rc. vi<;>·!'w as :~1 um cl· -
zolto do forte de Copacabana. <A. , A B I t'1 dL<.'""<"" .... 1"eriG.o O T, ( 1 ::;. 1 

B , cionar:o e um cut:o f' J1 ' 

Um japonez expulso do tnrito.-io .n~- O interventor de l\IaUo Grosso ;;;oti- t;1~t:·J~1;'L~~.1_t\i:~~~i\â:.i~i d,"I ;~1
-~ ~ir~ 

cional por indesejavel ritou S ILl exonera('ão I a:3~!: 1â;n~l:;:ci~lg~,jc\T~n~~t:. 
- ' a 101 a pas a a vêrno pro\·iso-rio acaba de rectber Cl t 3ndp .Ja.i.ccoes e '.}'~ 1v s 
RIO 15 CR d" _ N t d RIO. 15 <Radiai - O chefe do ~o~ 

1 

p :;n<c:3.1 sis r. · l:'.l _ c-Jt;_1:·,r1 d 

;:~:º~0ªS:~~~~:0 ~e:~:~~ ;:~ um radiOgramma do coronel Men"a. f:c~o~º e! J~1;~:~~
1 cc;t ~- 1 

m , 1 r -~~1;.i) 
ponez Sack M1ura elemento noc1v'.) 1 Gcnçahes. apresentando sua exone- • respe to ackrnta ou?:.. r1 Ih i 

<A B 1 ~~--.-:-=------------=-- ~~\1à~áAt:~~;(; 1
~~~~e~~11°1~~ "j~ Pi.l!1 

1f.l e F a.1" e~ Carr 
Uma. dh-isão de navios da esquadrl. o sr. interventor fedet d ment-<> n~•m t"n ct, ~Ti T~ 

romboiará O transatlantico ciue ron- tendo em vii;;;ta a de , a~- ECucacGc i 8;1u~- ?1 1:l e I o\ B 

duz o prineep.e de Galles tação que fez a lag-arL Esti f' !'r,mpto o dt e e~1> ,. ·"a 1,',1 o , 
da folha nas plantac;õeR de f(·\·e ~am •Hl ~ 11 1l~1itt,ir..'~. u T1··t--u·1 t 

00~;rro~ 
1~a~:a:~l q~ ~i:~: 0d~r::~~ reiro, reso lveu di s pen sar n 1vt I pr-ciaJ 

1< .. ·~ e pe de Galles seguirão "(X)r estes dia.<;, a uxilio ao~ prefeitos: Que se pro pa~J~·?/: .. ~,~~; iº.., e 
para Santcc;, o cruzadcr Bahia e o ponham fazer uma segund a d S· n c_·g:i_m q t> vt,._..fitu O r i1 11 l ,:;' 
to~deiro 1\faranbáo, que alli agua:-1 tribui ção de sementes de cereae:-: L c'al, : JVrd -' 'll1f' o n :·srn, 

darao a chega<la do cruzador Rio aos lavradores reconhecid a m e-r.te ~{~~~t~6.·ct, i~r r·r~~',._.. ~ic~1cr\)~~\,}º r~1; 
~ra~~:e:.º aS~~~nq~: :;;fr:~t~~~~ 1 necess:itados. de se ns mu nicip'.•)$. ~c-á mr.rLd . e b 0 m '.l. .m u 1

) 

repa.rcs de que carece. devendo seguir 
I Visando alcan\arem aquetlt ~tt\;>v;i~rr~t;~ ciª~r-;._~ q~ 

1 
n 

com o mesmo destino. <A B ., \ heneficio para ª" s uas com mu· B • 

nas deverão as l' efedcht~ auto 
Para a melhor di.stribu.!ção das for- f ridades se dirigir ao s.ecrc·1 u 

ças do exerC'ito no Parani 
,· io da Agriculturn. que tudo re-

RIO, 15 <RaclioJ - Pelo nocturno ~o lverü como da vez anteri o r. 

RIO. 16 •~nd:01 T 11 

f{'o:llinú :1 11a :. fi eit' l 

;.~~~~;l~~oeg~~~ir~:U~~~d:, c~~~:ac~o e~~ isto é, providenciando junto a o --~---,,,.:-,,:,:::::~~, gt> ti,~ --
ministro da Guerra . a fim de con - seu colléga ela f\nenda no ~<' n· •• • ~,,w-. ,,,. a 
certarem medidas de olta relevanc,a, tido de ~e rern as quantias soli- lt.tn!HI IÍ ll l''J'llrii('tltl 
que dizem respeito á-s forças aquaJ'- 1 citadas r>romptamenle rem .etd- 1/(> _.j !JUII-" t' lú<i(Ji;l(J \ 
teladas no Paraná . 1 A. B i das por intermedio ela-.: '.\fe"ª"' d<' 

- 1 R d I A Secretaria da .\gric 1 • Foi festh'llmente rerebido em Curi- en a~ ocaes. 
t.~,ba. o ministro do Trabalho Fornecendo. m:;s.im, mt:di;1dt· tura avi~a aos intcress~d< ··, 
RIO. 15 C emprestimo {,s Prefeituras, o, na COn('UJ"J"entia • ,·a for 

reio da :.w~:~~.:o~e-C:i;~:~~: tr;: rec urso..: de que possam careeer 
especial ccnduzindo O ministiro do OS a~ricultores imf)OSSÍbilitaclos nccimento de lE'llh :l á J' '­
Trabalho, s,· C-Ollor, chegou alli ás de aclquiril-os por atisoluta falta partição de Ag-ua r, '' Esgo 
19.15, V-endO-S~ na estação O interven- de meio~. pensa () gOYêrnO fio tOS, flUC amanhh i(\rú log, t 
~or federnl e suas casas civil e mlli- Es tado oue vae ao encontro dos ás lO hOJ"'S. no Pahltio d,: 
i;::~e~ar~i;r.=-;:~~; /:u:r·:s ::s::~ 1 melhore~ d~Sf'ÍO ~ do~ ~r..;. prefei-
de destaque. Uma compa1"hia. do 15. ". tos municipaes. <1ue tudo deHm SecretariaP, a ab('rtara d•,. 
B . e. pre~t..ou crrutrnenc:ia, tendo dL~- J fazer em pról da prosperidade Cn\'eloppes contendo as '~i 
cursado o operario Lo11renro Leite Ri­
beiro, em nome <le sua classe. O sr. 
Lintlolpho Collor agrad(;.ceu em brev 0 s 
palavras, dirigindo-se ao Grande H()­
tel Moderno. íA. B I 

.. \u dissE.-rt". sa udou os homenagea do:,.,: o e.li". Otlon 

·~e1cr1:a. secretario do lnte··~or e da Seg-urancn Puld :e:..i. ag-rn­

decl'ndo e• tene ntt.' Ernesüi (it 1:--(.i. 

1·.tl<•u depo:s. P <: On t.•· ·o-major '.\ lath-in..; Freire. que em 

n ln e eh legião He ·oludonari..t da Parahyha hrindou 08 fu­

t,.11,, Pn, :: !ares ~o govêrn11 ,10 Hio Crande do "'\"ort~ succe­

tl(•n·'o-o o tenente Pnulo {'on1eiro. <1u(• dl'-•cur:-.ou fazendo o 

a~:--c.,decimento. 

Po: fim, o dr. lre-rH~o .Joffily levantou 

)~o 1 p ro '·e•v,r·d Jp;:irf'z T:l , ora. 

1) hrinde dl~ 

'( t , á_..; j ho~a~. r,;·rt"ram para .i , 'zinba cap~'"al dh 

1101.'~ <,· tenentes E rn ~~to Ceisel e Paul o Cordeiro, 1 fim dé 

n :-.tm·r 

:- ;::.:.:.:•••••••••••• ••••••••••••• •••••• ••••••••••••••••••• •• •o0•••••• • ••••••••• ••• • ••••••••nO.o••••• •• •••••••• ••;; 

>];c~a COOiH1Ú.? i"1- Visitaram o sr intC'•\ ntor lecl, ! 

te ·~:; acl l n~ re11r.._~,-
1 

;,~
1 i:~~~~º· 1~:;:;~0~

1
~~di:1~:n~~n:~"~

1

1
· 

1 

- O l1a ]., ·at-1'?a Ch B.:ihh e Srbastião Pc1.11 1 Junccion 

rad.orra .ci? n ?~·t:i ca~~it·~l c~r-s~;~e~~~
1,;ct:a ª~.:~:~~:11~rl:i·;1:r:~_1(>; ~ 

1"1es1s p entic'o, ª" autori 
c;ade. ;i ,fü;ae · de, er., 
, Pffi a n1aior a.:tiY1da .. ~ 
í''l1d e:;t•el".'que<'•' 
~,itarn C"ºOS d(' l'XJ)[l)r 

çfo f1 c:-e ~dice p,>pular. 
'.inca 11,. ira, o delega(! 

('.r. :'.L ·1•1e! '.\foi ae;; ara1)a 
,'" i im;u- o rrof, ssor 
Jn:: í, 'i2 an!'l•!'ci'.l co 
m l pr .•· ·ante dr m'i,Úa, · 
rr'in, · ,..: ; nm~·cl'::t::n:1~n', 

--.\0),:-

o o • ntoi r li r 
t1intr l T.lnllll.'.1 

Int n 111 i fràf'r d 

l L.:°b \ 

,k'o p, 
fia r:01 ;rinapofü,, 1 :'i 'I'etJJ ) 

h iii:a e 1 1 lI"'IUl''" , c-.:c w,sum1 
t _.,iP. int r01 1 nes R E t'"lcto Sall-
d õe t ci_·1 1:11 Co1··11wl .H,, 

d.-ls a Slla e:,c por tercn 
t I fl sPll\8:"la para o ,ul do (121.l 

---:1,ow---

<'IHtfl"ibuiç•110 tio.,; 

,,,,,.,, ti 

Da Prefeitura de Santa Rit3. reC'"­
beu o chefe do govêrn() o s?guinte ol· 
!lCl'.) 

· Santa Rita 1 l de m,UT'J de 19;1 
Exmo r dr rnten ent r d:J Eo;;t t­

do da Pa rahyb;1 - Jofio Pes<-0:1 
Communica a \ exc qu ncc;ta dat.·J 
fiz recolher á 1'·1esa de Rendas de..;La 
< ,a i a nnportancia d.e si>1.sc"f'n.tos e 

, 11ta e e mil novecei ... 0 sse -
t t réis 1637 960 . 20 <la receit.l d , 
mez de fe1·ere ,·o p tmclo, destinada ;. 
T11strucção Publica 

R2-itéro a v e-....:c e .... m('U.S p1ores-

cl ê uw1 e cons1d ~racâo 
r "'.HrrFr pr~f t::> mu• 1c pal 

---:1(0)1,---

I '·' , , 

Banco Auxiliar do 

Commerdo 
1 

-.ICo)I---

I ClOTAS CIE PALACIO 
Ü I 

ll)J" 

l clcr.t rf1_: ) l 

n('ia p 1rt1cuhr, as :-.•­
I s Pa ilm) B,nlJ"'srt (!r 

1 SVJ\13 p, ~ Ufl Ant ni 

Ec- e in.·tituto de· crC'~litn populrn·. 
r, ali .1.r ilnJ• 19 h ns 1 

A :1dcmi.1 :i Comm~Tc·l Cnir,1c, • 
P l),1 f''ll ~f'!!tmrlri cot or•::icâo. 1 
,t 'mbl;-·1 !!ri-ai ele l!Ftlllt'l.t~\o, nw· 
it•\"e:--â ele<:?.~r O'.' c:onsr,Jhn.- ele ad:-ni­
n1strnrfto !:' 1 i-'ctl. na tnrm:L dJs E'-t 
t11tos 

-) ·o ' 

VIDA RELIGIOSA 
TPID I O DE S.-,0 JOSI.: 

Uni:·u, e 

:)l) ~l b·1tutr1 rln ~1g 1rio l"n 

'<.1 Jo,w C-oiit1nho 
O riduo r!f' 81'·) Jo~ 

1n pro~'.mo difl l!l (l11àll( () 11.-1•· !', 

,nis• rt <.O}f•nn 

, cvn ;)ssi:--tPnCt" do exinr, 
,! '.claucto 

~r :...rc. J)" p 
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!"ARTE OFFICIAL 

---J o:(---t.J 1H1t' r.10 Queiroz. ex-funcctJmu1o 
drt Fn.z nr1A dn F·tadr,, rcqu ... rcnd > oa­
garnt:tito .'k \"'ll'"im ntcs a que :se J11lgn 
com d!J ll)_ Não tcnd) ,, re,:111 ICll· 1 Inspecton"a de 
l O » halJUila.C't, á lloenç, quo lhe fot 
C'nr_diji•. ccn(rrm-e un· crcve o d"- °'T h" } 
~;~t ,;';,1i;u~?7

d1,~i10
1~.i; .. J~~;~~~çt v 0 lCU OS 

d'ls vonclmentcs QU" vem de r~clam.ar: j 
a. lm. indeferido. Archive-s~ 

1 

Carro:, Que. foram multadob 
Excesso de velocidade - c.-74, '16 

'>ecretaria da Fazenda P.·266. 16-29 
Falta de sl~nal - c.-14-29, 19-29 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 87, 58. P.-280, 9-29. 
DIA 14 1 Desobrdlencla a s1gnal - P.-280, 

332, C.-47, P.-257 
Pellcõe Contra mão - P.·388. 16-29. 

Embaraçar a cltculacáo de ouoro 
.!» l\b.!!1.Hl C.:1··11cant! d~ Luerde. vehiculo - A ... 639 . 

. :u-..:-:11 !C. .... 1! 11 Fll::nc!?.. :,:que:,;!:- VelJ-:.~k; ~:..u<!c ia .. :e.:-. ai:: ; ~:,,;· 

j DEMONSTRAÇIO DA RECEITA E Df.S ESA DO ESTADO 

O sr. dr. FeliJJpe .Em.n:c110 dP J\I.'.'de1-
ro~. luiz munici11,1I do termo ele S:rnt. 
Luzlc1. do Sabu~r. offlciou cm ::? d 
corrente ml'Z ao 61'. d('srmbdrgadm 
PtC5klente do Su1>erlor Tnbunal. com· 
munlcando Que tendo sido crtwncact.~ 
nara aouelh1 dda a i.- St'S.Súo ordtna­
riri do iury do referido trrmo, deixa­
ram de ser .iulgados os réos dos cloi~ 
uroces<.:os prcn~rndo~ Por ten·m o 
mrsm'> n•os requrrlcto a<iiamrnto de 
sru 11111'..!;H.nWlltO alle'1:mdo doença 
rorn11ro, ncl;.1 po1 atll stado medico e 
por não ter co1np:He{·tri'l o arlvr,g;vlo 
dos outro::s :1 cc.u":taclcis. d,.. 11n do, Dro­
cc "º , pcrlldu\ <' !i ílllC' fui~ m dcfe-

Doenças das Senhoris 
Opera,:ões e Partfl · 

(u11rgLio d.l Saol.i • .is~. d~ ~utencl.l 
.,ubliu t ih M~lcrn1Jiilde: 

l.. r,Pra\ôee &Obre utcro-ovarlua, 
,rendice. lrgad,:,, tumf'te3 cJo 

ventre, etc. 

Ctm de h~morratdas e vatl!fa 
tem opcraçao e stm ctõr. 

Di.1thcrm1a- Alta frcqucncla 
I r,ilamcnto d0 Canccr pela ele· 

(Iro coagulação 

rrw1l~1ir -le s1nguc. 

I.ONIULTORIO 1 

llf I DIRlíl"l',t, "t! 

De I ae 3 1/2 bom 
Tflt::l'HONe DA ReStDENCIA - :!() 

Cera Dr~ Lustosa 
Curn a d<ir de dente ~m 5 minu, 
tos.-{'uidado com as imitações! 

I Numero avulso I 
200 réis l 
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P el n 
§ (ç; rr w n (Ç ~ 'f §IP~~ ~)ai 11 !f.il m 1F tdl h 

•' f.L. di o !\ "NacionalP e e s tern" 
1 '"°11 tu~ o l:J 1 1•:l:) "'"' rt€J1"' 1.la F'aeuldat~" de Medicma I fkiae.:: da ml!iciB c,..taJua.1 na 'l1 

~~~~~\l_~~ Jª~~)c:~g~~?s~r~1ºJ!. ~J~: totalidade, pretendem ~anquelea1 o 

O ~uca1 

O e f 

O C?tmbúJ 

Ergr~ '1:Q1! AQ ftio O !!lPH ~!O Ú!:t. Ltlu­

( "'º 
P..10 16 <R-di 1 - D-: 33/'I Pa,_tlo, 

::..,_ :~ !·' .. J - ! __ : - ::.. -~., :..:f;l':'l!" .:)- ':"_)~ 

casão e S1Lidc Publica. (A. B. l. general l\llguel Cc,la Esse banquete 
ccmprta,rá 500 comi, a.s (fl B. l 

Est;i nn Rio ile Jt111eico o i.nt.en•cntor 
Jt".~O Alberto 

RIO 16 <Radio) - Pelo trem "Cru­
zeilo" chegou aqui o coronel João Al-
1:'"'!rt inter\ "'nt ... r federal em São 
Pat:lo. Ao que r affJrma, ainda hoje 
e sr .João AJbe1 to ublrá a P~tropo­
l" . a 1U11 de oonfe nci9r com o pre­
··,dcnle Grtulio V J'la<, cheíe do go-
vérno Pl )Vl.S o (A B ) 

/\ rtfórma do cu,ino mú,er~!fa.rio 

RIO, 16 (Radio) - rJ sr Artind<> 
Lw:, di.rector da Central do Brasil, 
que havia partido a, fim de accmpa· 
n har o chef p do govêrno provisOrio 
até Entre-Rios, regressou hoje. <A. 
B l 

Os pauli.!.tas ,·enceram o "Yasco da 
Gama", do Rio, por 5 X 2 

s PAULO, 15 <Radiol - Real!zou­
se sabba do, com numern 9, a.;, ~tencia, 
um encontro entre o Vasco da G~ma. 
do Rio, e o São P ulo F C. desta ca­
pital sahindo ,-enczdo. o club Jeca! 
pela contagem de 5 X 

RO!v!J\. 15 <Puli) Per• prova 
mais a cor.., ribu.içâo da Italia. na pa,. 
mund.!al, declarou o sr Mussolin 
ter recebido instmcções do govêm 
ttalian<> µara estudar a sua adhesãc 
mals ampla á Côrte Internacional 
accrrE.scentando q11e affirmá.ra varia 
vezes o desejo de cooperar na forma 
ção da Federação Européa. (A. B ) 

PARS, 15 (R2cti:,) - O capitãc 
Pierre Gculette partiu oe:)ta. capita 
acompanhado de três tripulantes e 
um passageiro, a fim <li maugurar i 

linha aerea ccmmercial postal Pari.s­
Madagascar. (A. B.l 

CIDADE DO VAT!Ci'.J-10, 15 - C 
Paç:s. condemno11 pJr offensi· a { 
moral, o livro do escripitDr llolla,rde: 
Van Deveh'e. intJtulacb ' O casa· 
mento psrfeito", o qual affinna con 
siderar o casamento um tratad, 
sexual. (A. B ). 

---(J;.1)---A Legião Rr,·olucionaria ,:i(I Pa.ratL":!. 
oI(frece nm :1lmoço ao sr. Lindol­
pho Collor 

CURITYBA, lG <Radio) - O dilc- o 
ct rio Central da Legiãc Revoluciona; Inverno 
ria do Par.anã .,fferece hoje um almo-

t~i;go m~~t ~{~ 1
~1"J;1hJu:i\yb~~. 1 . . . . . 

e-0m O cJn-~1.tno e participação dos O s1. mterventor _federal 1eme~te 
corrun0r..,iantes e tndu.str1a,zs. la_ esta fo11~~ ~s see:umt~~ com1mm1?s 

Fau'lríi.o em nome da Revolução, va- çoe.s re~eb1rlas sobt e o m_vnno no in 
nc,; paran.a.P.nseS, offe~ .... cendo a ho- tenor ao EstacJ.o· ... . 
menagem O sr. Jl.)fO canilldo Ferrzi- Alagoa. Nova. 16 - .. ~o,te ante-J1~n 
ra IA B.) . ~e1!:1"tae vtl~. hontem chuv-1s torr~nciae 

R~r-• -ou a !!e!!o Horizonte o sr. Odi- -re!ª~=~~~~5 
chln·~L\tg~ ~~~i~n~~~ 

l•m Bnga do-se até 7 horas de t1ole A' tarde d 

BELLO HORIZONTE, 16 (Radio) -
Chegcu l1oje a esta capital, viajando 
no trem n. 2, o sr. Odilon Braga, ex­
. •ereta.rio da Segurança Publica de 
Minas IA B. J. 

hole também chuveu. 
Serra Branca. 15 - Muita chuv, 

hontem aqui durante toda noite 
Alaeóa do J\'lonteiro, 15 - Para ama 

nhecer hontem cahira•n bóas chuva. 
São José dos Cordeiros, 16 - Muit· 

chuva hontem dw·,mte , ocla tarde 
O orçamento do Est•do de Jlllnas Sáo Joao do Carlrv, 15 - Boas chu 

BELLO HORIZONTE, 16 íRadio)­
O orçamento da d" r,es,a de Minas 
foi fixado em 159 míl contos, assim 
distrlbuldo,; 79 mil para a, Secr~taria 
da, Finanças; 37 nlll para a do ln­
t r, or, 35 mil para a da Ed ucaçáo e 
·a· 1c Publica e 7 mil para a da Agr!­
rul ,.a. 

A rl.. de d,..· Vifir',::;') Mineira tem or .. 
, r,rop ·• n.1 l 1 C"eben<h eh 

E•, 1 .... E' p-:· 1,•c! ainia alguma al .. 
"" ,.ça"" 1r· orçam~rt ,) geral, sendo 

ql , dPpn·. r'r·· VI i..mos rctoqt1~s e 
c')nf1 .,n 1á putlica~l'J, pc~ vd­
monlc am~nt15. (;\ B.1 

Lh1 ~ou 1 rctrcpolls o por:.ld-:n.te Gc 
t11!Jo Va1gst., 

PETHOPOl S, líl rn,di0\ - 0 pre.· 
si. ~r~t Crtu1i0 V2rgT; ('he[;nu tü; 
1015, B<'mlo r., -e bido por in,..:::..lculflyPl 
multtcJfio qu"' 1, r frz c.ordi~l noo1hi­
d·1- ~r1..u1 1cc;1.) ·1utor1dad':'S do Esta­
do do Rio e da cor,it.a.l federal vieram 
aLé aqw, c:::p," -;a.n1 ni,e, pBia f~lir:..1tar 
o chefe <!> nação. <A. B 

A rollthtriNiade do:. officiaes da "Poli­
ria f'lll ~a.o PauJv, ao g-:nen1J l\ll­
gud L,c,.3w_ 

'3 PAULO, 15 (Radio) - A Agen­
cie. Brasile!rn !oi informad!l. quz o!· 

vas durante a noite aqui e em tod 
l1mnlcipio. 

Sào José dos Cordeiros, J.5 - Hon 
t.ein noite aaul chu11eu torre.n('ialmentt 

São João do Ca.rlrv. 15 - Bóas chu 
vas durantP. noite par~cendo todo mu 
nicipio. Rio chclo 

Sobre o mr.smo u!nnto o ch4 fe d 
Di.:;;tricto Tclegn,phlco rcmrV·n11 -no o 
.scgnml -:-.., t clcr;nmmn.s auc lhe f01ar, 
enctc:rcc;:i<io~ · 

Pedra Lavrada. 15 - GhUV1.S torren 
ciaP5 dr.,rJe ho1,t,c1,, 

f;ui.~é. 13 - FoaJ cln as d1.u.~t 
loda noite 

Picun,· 1. - I :u ~k d"' !·.0111 rm ct1 
hiram sohrc e.Jlfl ln .P JMad"' t v l1:lnh n 
ça. bons chU\i::is bolando acua rios. 

Alai.:on Gra11d". 15 - L'e~C.:e 5 ho 
ra..:.; rr.n.r11i,1 11,(• agora 14 horas chov, 
torrPrn j~JinrniP 

.Anruna. 15 - l\'s l6,1f' até 17,3 
deu hoa cJrnva 

Alagoinn·J, 15 - Uhuvc11do 
Joaz:ciro, 15 - rlhuva... 1e,rnlaref 

toda noite. 
;-;;clcd11..-dr:. J:.i - ,:1wvE1<;; f11 s duno 

te noite continu, nele, 'llé esta hora. 
Focinhos. 15 -- Cli.u,·ns; r :.if>rJ?-. tl 

hontem para h?.ie olu loml 10 JH­
nhou 2" millmPtn.•:) 

Sb.o Mamei~. 15 - Communtco-vo!­
our. de .. dr hontem ~2 hc 1 a {l 8 Jto ::i 

dL íitd..:. chu\ u L'Jr1_.1ci ln )!l'e. Rc 
transbordando. 

Bananeires, 15 - Depois de 20 dias 
est!? ~em reappe,r(!ceu inverno tendo 

PREFEITURA MUNICIPAL 
EXl'I"OlI'.N11' Dtl LI,>_ : Ü rxp,:olJO:ll:C ~--: rr fzj'--U'~ J\IU:-L1-

c1r::i' ·~'J rí· 14. CJU)t::u da5 :gu:nt~j 
p,:- r PdiçÕi:3 

D~ Jo é H01, cl,.. Oli ·l1;:,. elo::: srr- D rl lJ lLl:a r.:. .i t:.""' P .... a 11 ~ 
vir0s de li111P",,1 11')cturn 1 d:i cicta.uc. r,. cetcar O q 11 r,t,aJ d ..:::t ~ 11 ,:,f a 
- Pai:;ur:-~., a•:•' 1 ntia dr 1l9$000. rua elos Can?')s - f 11sfa2e,1do pn-

De V,1lentim I ·r~nci~co d0s sa;-tx,, metramente ª"' PX1c:encu1 ria ·D red"... 
pQlO se 1çu dP c~1aça.o da balau)t.~a- ria d" Ql)n• 5 Publica". d~f':.'ric.lv 
d~ ct .. a aHn\tla Juao da <;:Matta - 1:-'a- D~ .. Tc.:.é' F-:n Jn le Aln1 da, pai~ 
gue e o au~utta.,de

0

.150..,000 . c~l:mr um-=i ca,ri ('"' r 111,1 • à tua ... 
De .. Jo . .,é Le~1n nL", pr,lo serv1co d.e I M1gue_l _ Allen 1id:i pag-anfo 1:)..,. 

lm1Pesa d" PI • ~ r P:Hm'?S. - Pa- o div1rJo ilnp·v.to 'mC1~1 ipal ""J 

gue , e ~ riuanlta rie 364$750. De Jcsé Sn ~rino Püncrntel, para 
Do feitor 1\T::1m1fl ~ernardo. do s-:::r- construir lUil ru\'ilh~o rrovi'. orio nar~ .. 

vír;o de lltnoc c.i dª vvenid8 Buen')~- v:enjas d"." rc; ·s , :j.:1ju 111:::t- á 1FJ. 
~vr,,es. - ('ague-t.c o quani..m de deira do Rcsarto, no muro elo ccl An~ 
,70 000. · 1 tcnio Mendes Rlbeiro - 11'1-foriJo 
\iz'oº J;i;~~,~~~~~i~i~or~~1 a~;~~1 i~ s~\= tb~:ap~glifaiecer da Direot'Jria dt; 
e!ra. - ~a~ue-~,: :~ auant~R de 105'-500 De tl. R,.. ~ilda. ~mr- d:? AraUJ'). 

Do íe1t01 Awel.10 No.ln~~?· d. o se.r-

1 

p.ar_ ª_ c.onstrulr t,res ch'l.ltt'=> de taip-a 
v1co de caoin'1cao da rua ~a Andrade. cot rt.:.=. C:e t 1h(l no M ·nt"" Alªg: <! 
- P~ue ~ a uuci_ntia ele 104 000. t-airro de cruz , a Annas. _ P:1i-::i11 : 

D(! feitor Antomo. r..Ju1z da S11va, do do o unpcst'l rnUI1 1cipal. a..nt....,;, ao 

~~~-~~~/" _cw!~~~ª?e d8a 0
1t!~1ntf:ac~~ ~:!e ie ~~~a';~~~e~id~b~de~~e'b~~egt )~:; 

90,000 . 1 de Obra5, deferido 
Do fcit01 Ai tlmr Gomes. do sr iço 

de liinP I C . tf'1 ro dn P<:.tradc do Ma- FOTAS 
tadouro - f'agu -se a ouantia d3 
14 000. 

Do mestre de obras AnLunio Gama. 
do .... erviro di:- remodPlar~o do Mata­
douro Publíco. - Pague-se a ouan­
tla ele 700 000. 

Dr João Correia. do sarvico dt! 
~onstmcção de um muro no Cerniterta 
Publico. - ra.i:uc-sc a Quantia de 
181$550 

Por acto de h.JJC- e sr p~t=-1.ta- re­
sc!veu t ~r!1a.1 effectna R acJsent~ 
daria da- guard~, munlcip.a! - A \rellnry 
JC6é- F rre!ra, de accordo con1 0 § 

1e0 Jf ~~t s!t~n~~o1
eà/sl:t3~~n1 

1
;, 

\'_n ... :m?ni~~.) ar,,Ulat-,s d" .e!.!':nt )' 
e no, enta e quatro mil s~~ccnt::>G e 
nJveuLa e qua.tro 1éi.s (694 6941 at· 
t::n{icnào a> ~"'u t~po a. ... .:u"ico. ~G 

a.nn:.:s e 9 meãe · De Arthllr Lins. do ~enico de 1Lnh..a 
d'agua da avf:'-nicta Commendad0r Fe­
lzardo. - Pague-~e a quantia d' 
819$000. A D -e.teria d· OM,.s e-,,: 11a • 

Da alimenta ~o dos animaes do tcmpareczr a Prefe1.tl!!a d\ Ju.cl!th. 
oarque Arrurl I Gamara. - Pague-se .... Ne\es de Menez~s. 
quantia de 33. noo 

De o!l.::-sagens de l)onde ao ap:;),1t,ad0r Esitá hojiz 01). de olanta~ a Phg,._ 
:;eral dos ser: icos municipaes. - Pa- macia das Thl~rcês, Ã rua. Du .. rve rt~ 
gue-se a auantia de 14"400. caxla.s -

BJ...L.t\._NCETE DA Rl<::CJi.:I'l'A E DESPESA DO 
MUN!CIPIO 

Saldo do dia 14 
Receita do db 16 

Despesa do dia 16 
)aldo para o dh 17 

No Banco do Brasil . 
No Banco do Estado 
:Cm caixa • _ • _ 

S:JJn.l!!a _ ••• 

2. 783$85)4 
2 5:22$7-!0 

5 .306p634 
1 841~000 

258$ •00 
300 000 

2 90"·- "º"" 

:3:465 6:4 

Ihesoura1i1 da Prefeilt!r:! de J ,;e..., ss ,a C:!!l :;.63 "'~1. 
J Ce--va!hJ, 

t!:le&OU! si 'O. 

:ahido hõa~ chu, a~ dm ante noite con .. J Tar-eroã 15 - Durante noite b.o.:.1-

i1kU:o~f~n~ib~5d:_ Chuvas torrenciaes 1 ~~1:1seca~ia7mh~~·,i~,Zj~as ;,_:- t~~!J!ª~; 
ie uma e meia niadru~9.ria até ás ho.ie també .1 chn~ 'u 
.10ve horas dn manhã de hoje. São .José ctos c---.rdd:os 15 - !!,:,n-

Areia. 15 - Desde hontem 20 horas tem noite a'.lui ctui'eu torre!!ci1! 
.êm ca hido chuva e mente. 

Lagóa do Remigio, 15 - Multa chu· São João cio Ca1hi 15 - Bâas c1m· 
·a noite inteira ras durant.e a naltc r.oul e eo tc.J:J 

Bre.io cio Cruz. 15 - Choveu tod~ m:ir.ici11io. 
m~ . • 

Patos, 14 - Dias 12 e 13 chu,·as tor- t , 
enc1v•~ todo mw11c1p10 rstendend.o- i..o•~•.a.+..o.•..:::ro-•c=o•.aa.•-.. '3"+.:o .. s:,J..-::. 

e \~1fa."Wr~r1'1~~
0
1, p c1'meu 1 ! ADVOGADO ! 

~e~vlarmP11te 1 ~ • p • - ~ 
A• ,,rum,, 15 - GbUYeU dvrante toda • u V n B s I o 11 ll! ln 3 fa B s • 

solte • J o 
Pombal, 15 - Bôa5 rbu--as toda essa ,· A •t cb ~ , 0 • • 

101te 1 • ceei 2. .?·d:lc "" t,:i a o ~ 

~~!ª~1d~~~l~~~o ~~1 ~o~~~ a~1
~~~1u~; i -~=- f 

r,cuhy, 15 - 1\<IW tem cabido 1 • 1ntul,,1· do Est, l e 

nze fe e1e110 .rté h( :ntPm r a 1amen... i Jullo Peseôe i 
avel a "ltnarao dos habitantes deste ,,C"O··-~·.::, ..:>•--:D•eo-oe,. t..cl..::,. .. -=""": 
T1Umc1010 pi inc1pal111fmtr no d1str1- t ~ 

~~is1:cf~c~i2 h611~rn~~r~é~h1:~e~~;~ 1 . -

rn;~rra de Sa11t<1 Rosa. 15 - Muita ~SSOG~ftÇÕ~v 
.huva relamPBP.03 rio chr:.in, 

Filões. 15 - Chuveu bastante uma 
l cinco horas. 

J\loreno, 15 - Após estiagem vinte 
:lias reappareceram estn. noite e ho.ie 
~huvas copiosa~ generall!ando-se zona 
Jurimataú accô1do uoticias obtive 
1.0.ie. 

Patos. 15 - Hontem depais das 22 
·,oras comecou forte !lguaceiro ate 
1oje ás oito horas manhã.. Rio cam 
•heia formidavel tendo est1 agado bas­
ant.e o lado sul da pont.e linooasibl­
itando as· lm tnrnsito vehiculos por 
nu!tos dias. 

Borborema, 15 - Chuveu toda noit.e. 
""h11 ;15 m11itr.J boa.$. 

Ine-.4. lG - Hontcni e, hjri:1111 l!g~ira.s 
hu , 

B cu1r11ape 16 HJ_lt::m dnra11-
e dn r l1ir ll! l1'5as r hu 

J <j Hont ni de 5 á,; 12 h0-
·a L 111 rina 111 n' nbn n iut r-
1J1q r ,!o 1, ú.,,, 17 fortes aguac9ir"s 

N"oit 11111 tl 1 
!lt lll( Ir ,l, 1) ( 'h111.• ,~ [Üi:3" d11-

8l1l f ll 1il1 
,, ello. 16 - Honleu, cah1ran1 

r:hv ~ 1 n J ri 11 ta vma 
l3r rl: r rr,' , 1 G - fada noi~ hô:as 

"hU ,.. 
1 ,t11lé cJr1 f',<1, lia, 15 - Têm cahido 

hàa 111" ,1 :J'1•1.l 
. nit· 1. 1:" - H',ll/. 1T1 O:tla h· j, 1 ')3C' 

,)11,· a n1blram 
G1t 11· biJ:1, 15 - Jt11 , qrJ rPror,,,.,,:q, 

dt• nn.cl111 ~,i·l.i hoJe chu"as re~-ula.res 
cont11w n lo dl 1 a .,fll"Ct l in ern'1f'1 
a(r1r1 (, tiird .. ct,uv 1~ ton,..11cl9.es com 
fort• f<I ho, oc'ia•, 

F". ll'nna. 15 - r:,,11 ·e,1 ha."1a1+t~ du· 
nnte noite e di~ inteiro holP. 

.•ar,i 15 - A t l t m .. 101'ndo 
Ar ra. 15 - Fortes chuva.:; durante 

UNI O DE "!OÇ0,3 CATHOL!GC:.· 
- Esta socieda.lr. no intuita dt> dH 
combate á::; 1déas communist-as, resci!­
reu org-antz::ir caravanas cm eruXt 
de cinco a~sociados as riuae~ perc 1 -

rerão varias µanta.e, do Est:1do, n 
rommunhão com ~s suas co1.wene1 ~s 
de Campina Grande. c. .. ~1::1zeirs e .1-
tras cidades parshvbuna.~ 

Iniciando e~~a ca!lll)PJ.nl1a, de alf,.') 
alor para a boa ord""tn, ~ Unlãci d_., 

f\'focos Catholicos comP'JZ sua primeira 
criravana pzi.ra r~rcorrer a caolt1l 
de'itacancto o eguintP"' a.-c::ociad'JS 
sr:. OoraEo So~1 e. 1\ri~e!!"."o Lou! eir0 
Al aro rle V~ r1i11 Cll".'" AJt:'h~U f ::i 

b~l!o e F1 nd o C..:ar e.l.h 
,\ miJ1,~L'a \1 ili 1ea1i:a"1;-, ,-i1 ~ 

sl?d.,.. r nw,r:, lJ -nefkcnte cJ- ,..., -.,:.. 1 -

r!t1..., C' Ir bs.lh1jo1 t: ~ JOí!cl!'._..) .'1 1! r, 
onde n- ci '1'"'" m o~ f:Jtt.!?1 r~ ,c:_ lJ' 
e r ~1: 1m .i',. pelo o:-:r<3:riM ~!li. n 1 "' 

scritc, r t1r 1, 10 ~ os p )P?Z~! .. !:::,93, 
p)c, 'mc1 " tt:fc1tc3 cJ • .i e:: 1 esvl-
tatlc.1$ 1.:;• 

He. P o. 111 1, . ,. :t) -! ! 1 ~-::!3.) !""l-
ta,; 'JL•tra.:; ·isita ~ A~~~0ci'"'• õ~ .... 1r=ra­
ria.s d>l. ,-.aptt:::iJ i ,'lr ~~ndo, a se~u:i ::1.:­
tr2 rQr~, i:'111:l r')!!l rl.Pst1!1ci '3 cl~,;,··\es d.o 
(\TP.)C 

SOClEDADB LE. J\·l.C.DICl!!A E 
ClRrJf GIA · - Ann11.l1ã. á3 19 hO!'~'; 
em stL' serie, 1cunll Pá a· rq:,J3d"' 
c1P HPdicin:3, " L lrurgio. i:-,11 st::.ac.i e,1 
din~rio 

Sobre o tr1tflmr>nt'1 rirnroir'"' 
aocnça ae H.ayn1ud, falará o dr L'1 ura 
Wenderlcy 

dia. r-:ada hn ~ teceter do use !!e cbeig!.~, 
Pllões. 15 - Das 15 ás 1G muita j J?Orqut el!e é €2.ta?!~!to 1:-t:~ _.rc-

chuv1. v'..;õé, _ _ 



uão tem 

rlvai~ sendo, ainda, a mais barata .. ~XP E RIM E NT 1:M·d~A 
Fende: A .. LUCENA .10110 Prsst>ll 

EDITA E Q de prestar. este o com,promi.sso legal.\ retalho de 3.' cln.s.se 250$000; S•v,•rin,o l 46$7CO; Joio Soares de S. Filho, ba.r-1 AVENIDA 25 DE JANEffiO 

C .~?~,r;\gorcs~~ ~ª~i~i~~~X:~t.i~aRfi: ?. ~ j;s~ef;J~~o ;€~~:i/ J~~}~~1.~e~= ;i~3:/ªA~~/ d~ ci:~<;~i~~~\J~;~a0c~; 2 Antonio Fe~ndes taberna 
·----- ~~-~º~~.!! l~~-~f /~:idirg~b~iÜ~i~~ ~~~i~.e c!s~ ~~~s~~O~~~:- ~ ~f~~ ~t.

1
~ i~~~cf~~:a;~~=i; de331. • ~~~ sosooo. ' 

Ed
ALF

1 
ANDI:GA D!', PARAHYBA d- d:, Estado nos term os do a,rt. 1.106 § 120$000; 596 Aur, liano Camello de AI - 1 467 Anlc,nio Francisco da Silva, esti'. AVENIDA JOAQUIM TORRES 

1ta de previo avtso, com O prazo e unico d-::> me~mo Codigo, pelo qual con - buquerque, estiva a retalho de 4.ª, va 3 retalho de 4.ª classe 120$000. 
30 dias - N. 16 - _De ordem do sr· 1 vicio o all.S€n.t: ou seus he~deiros de- classe 120$000 . 1 225 M 1 
inspeotor se _faz publico, qu~ se acham vida mente h abilitados a tomar conta A VEN1DA DA CONCORDlA berna 50~~ F~~~: ~ab~~tto' t~t!~: 
com;pr~hen9idas no air't.1go 2::i4 da N~va d::> immovel arreca.daclo. Dado e pas- AVCNIDA AIMEIDA BARRETTO 50$000 
Con.sohdaçao das leis das Alfandeg:~ l ~ad:J ne6La cidade de Mamanguape, aoc; 508 Ant."')nio Mac-ena, barbearia de ~~ 50$000~ 106 Manuel Fa,rias, taber-
e, ~esas __ de_Rendas as mcicad:>r~a.c:; ll de mar\-O de 1931. Eu, A11lonio d:1 1~7 Ovi<lK> Tavare.s, padaria d,..> 3 3.ª cl:.:<" ·: 40~COO; 526 DeodatG Bart:>· 

~~::~e :~~iii;;·_o~e~~ni~~;;~ci;;,i~; ~1~~vvt 1:;Jm~·a,n~i~
1i1t~p1~~~ taivet ~~~~~ J:º!~?~~l~.s~1

~-~~f60~$;i~2ª In~-~= . ~~bI. ~~h5tsggg~~~ ·~~cI~t~;nb!.~~· ESTRADA DE TAMBAú 
~ despachai-as e rct,1rn1-ac;_ do r>.rm~- Con.forrne o original: dou fé. Mama~- nio Plorcnti,no elas Nev.es. estiva a rc- 1 t.aL::1 na 50$00::l; 680 Alfrledo Bapt.ista: 161 M2,nuel MafcM-Êvãrure.·· ·1G:.-ta-, ta-
... ~m onde se acham. no pJazo ele vO guape, 11 de março de 1931. O esc.n - ta,lho de 4." ola&::e 120$::000; Tertuliano ta.b:;rna 50SOOO. berna 50$000. 
dias, a contaa.· def,ta data, sob P"n..:t_ de. vâl}, Antc1ü::> da Silva RainC\5. P. de Cac;:tro, L:1berna 50SOOO; Anizio I 
lmdo _e~t.€, serem as 1:nesmas vendidas Bezerra & Filho, t:ib_l'l1a 50~000; 1026 , AVENIDA MAXIMIANO MACHADO 
e1_11 _leilao, sem que fique a algu~I:1. o Pedn de Alcantara, tabern3. 50~000: 1 

AVENIDA EPITACIO PESSOA 
direito de allPga.r c,.mtra os elle-itos EDIT. L - Fa,Ilencia Uc_> Affonso 1076 Jc .:;é Tav2:;-es, tati~rna 50SOOO; 260 Seve:rin::> Machado, padaria 
J.e.s.sa venda. . . CordJ'iro Agra, de Campina Gr•nde - 1340 AI tina de Andrad~, ta tema . . . 3 ., classe 210SOOO. de 50:gi

0
Severino de Britto, _taberna .. 

l caixa,. !;1ar"::.ª S_1~m, n . .- 1, vm~a O d.r. Archimedes Souto 11,,Iaior, juiz 50~000; J~é Rcd'rigue~. tabe-ma 50SOOO: l 
pelo vapor Jtu.,,suce , de ,JO de maio de direito da comarca ª' Campina 1482 J oão Bande!,ra d,, Melio, tabern1 I AVENIDA MiINAS GERAES 

VILLA OSWALDO 
de 1930. " Gi;,:azct:;,_i;..~ ;f~t~~;dg;;,}~·J.;;.ais in- 50$000; 1500 J. Almeida & e '. pada-
9.:7g_it~~~~rc~l~a.c;t~~~·m:1-c;· n~c~~~a~ ·.~r~·.~aadcs q.u~. per e~te juizo e car\.O: ~fa1~~ 3;~ cl!f~s~~~soi~-~:~~ ';1~~-~~: 1 so!~Õ/fanuel Cavalca.nte, taOOrna. 
··nai::ema ... de 12 d:; junh_') ele 1930. ri:> do e,~crivao abaixo n '.)m~ad~, fo1 11595 Maximo da oàma barteari'ã ci,; 
"G3 €!}~adpado.sh;bll,?1ª c'.ltª· :lmait? ~~~~oad~:J~·d~~i~etrgl~-aª ~!i~~1:i~~ 3._~ classe _40$000; 173.4 Ji'irmin::> Soar::-: AVENIDA D. PEDRO II 

. :roveino are Y a , ns_. ,,ª, e , . . . ' . Fll-ho. estiva a retglho d e 3.ª cla..5~€ 

;~ct13: ae1JJ~~~;e"fg;t~~c1a.n •. e,1trado ~ila\:,\!~~1~~im~!:6~ ~f lize~~;~~ ~~g~ggo; 1923 João de Sá, taberm SO~o~tn1~?~1:'1~cic~ creosr::~/ªt~~~~ 
22 gigos, marca GEP ns. 1 22, vin- a. requerimento de Fernando Silva & 1 1 

• 1a 5C.:CCO: 751 Mant•, l F zrreira da Sil-

J osé Farias Barbcsa, taberna 50$000. 

RUA PADRE LINDOLPHO 

476 João Pereira da Silva Xixi, oe­
rea~s a netalho de 3. 3 classe 80$000; 
641 Euclydes Affonso da Silva, taber­
na 50S000;457 Fra,ncisco da Ounha, ta­
benna 50SOOO; 341 João Gomes de Al­
meida, taberna 50$000. 

Jc; ~~:1~~ºc~~:u~arca G-EP, ns. ~()~1e!~0
13

5j~;Jf! ct;0~oj;at·~~~ ~~: RUA SENHOR DOS PASSOS ,a, rabe,rna 50SOOO; Sevt-rin::> Bello dos 
1 t· d A.lt · 3ant:s, ce:::":a.e.s a retalh::> d~ 3. 3 classe 

~~~~~~~ 1$3f'ttrado 1~0 dia 3 de se- i·tiit_a~io ~ª}I.~g~1:i'n :1~1~-~~~t~1:aªcieri1~ t;;:ªa 5lo~ia~l~"' 2~~ ~~y cd1:s\~~ri1tioº~ooE:~· taberna 50$000; Fran.kli.n; Marial d~ 
. :W bwrieas, 111arca AL, ".:'· ~?11170, nheiro n. 205, nesta cidade, marca_~o 220 Bra,Dio d~ Scuz"a e Aibuque;ou~ Silva. tarema 50~00{). 

9, 10 e _23, }indas c,elo vapor inglez va.car1; 1 e ... uquerq:1e, per~oa ex-1 6 Celt:st:,no Bap-tic.ta do Ca.rmo, ta- 80$000· 1687 Ame-lia Eulalia da s·1va 

~~~d::'t. pelo ,·apor '"At,,ka , de ; ~~t';iit;~ttfJ,;"!~r!1:;;:,"~~~ taberna 50$000; 320 Fr~ncisco da ~êsta RUA DA MATTA 

RUA DOS BANDEffiANTES 

465 Eduardo Gomes, tabema 50$000. 

14 caixas, marca S. P., ns. 2031 '2044. vccada a primeira assembifa de credo- Cabral, padana de 3. classe 210,000 
20 qua.Iitolas vasias, marca "f'B&C. res pa.ra o dia 30 de abril proximo ãf 

sfn.s., vindas pela ba.rcaça ·'Lição", ~reze horas, no logar do c.::sturme, e 
de 8 de agosto cl€ 1930. 'lxaclü o termo legal da falle•ncia em 

pe~~ 4;~~~a~ªr.~~o~~i;.~· ~.~iàct":~~ ;~!~~:~~id~~ ~ºJ:~~,!~~\f~!a~ 
9 de setembro de 1930. ·st,.; no lugar do ccs~umz .e se pubh -

pei/t::p;~_r;~iá'e~~~:. ~ ~'te
2 zi3~~ "!t?f 1~~; ~tJ!ct~d:eg:~P~~d~~J)t:.'i~~ 

de 1930. l:ez de mar\o de 1931 . Eu, Nereu Pe-

AVENIDA 1." DE MAIO 

Pedro Gomes de Lyra, caldo d<.:! cnn 
na .ioscoo; 601 Odiicn de Oliveira, ta 
berna 50$000; 554 João Santiago, ta 
b:rna 50SOOO; 545 Theodosio Vicm 
Ferreira, taberna 508000. 

José Rocha, tabsrna 50SOOO. 

RUA VIDAL DE NEGREIROS 

102 J c.,é Paulino da Silva. taberna 
50$000; Ili Hera cio J. da Silva , est.i ­
va a retalho de 4. • alasse 140SOOO; 338 

RUA DIOGO VELHO 

AVENIDA D. ADAUCTO 

102 José Antonio de 8::mza, cerea..e.s 
a reta,lho de 3. • classe 80$000, 

RUA DA SAUDADE 

184 Gustavo Lima, taberna 5ÓSOOO; 
205 José Gomes da Cesta, taberna 
50$000. 

Alfandeg,, ds. Parahyba, em Jo'ío -eira dcs Sanoc~, e~crivfi,o o escrevi. P RAÇA GENERAL JOAO NEIVA 

~:~t;;11o~ ~ffrçeodie d~~ês~ o 2
· r )ars~~t'tn:i~u :il~::~~~f3or~an~ 55 Firmo ele Lu~na, taberna 50~00~ de~

3
J

8
si-f;·~J\~s~Oo1~~UI~~~·c~~~~o~~ 

:,enferme com o original; dou fé. o mesmo, caldo ele carma 40SOC3. Me>raes, garage sem cLpcs\to 210$003. 198 Eduardo Gemes, 1 bilhar 280$000, 

RUA SALDANHA DA GAMA 

.. EDITAL - Repan içáo de Aguas < 
Esgotos - Fornecimento de lenha -
Na Secretaria de Agrioultma, Ind1Ls­
tria, Com:mercio, Viação e Obras Pu­
blicas, recebem-se propostlllS, pelo pra­
zo de 10 dias, para fornooimento dE 
5.000 m.3 de lenha ã Repartição de 
Aguas e Esgotos, nas seguintes condi­
ções: 

al A lenha deverá ser de matta, ter 
no minimo 1,00mxOm,04; 

b) Será entregue na usina do Abas­
tecimento d'Agu:i., depositada em loca! 
previamente designado; 

e) Não poderá ser de qualidade in­
flerior, como mungura, imba,uba, mama 
ca.chorro, janga<la, cajueiro, mangueira 
e outras, a juiw da direotoria da­
quella repartição; 

d) A lenha será fornecida á medida 
que se fôr fumando precisa, mediante 
solitação daquella repartição, incor -
rendo o fornecedor em mult.a de ..... . 
lOOSOQO a 500SOOO, no caso de não at­
te nder a solicitação referida. 

João Pl'sisôa, 7 de março de 1931. -
José Vinagre, chele de secção. 

COMARCA DE MAilANGUAPE -
Edital de cilação com o prazo d.e 90 
dias - O dr. Manue l Símph~io Paiva, 
jl'iz cb direito da comarca de Maman · 
guape, seu termo, em vi.rtuà.'e ela lei 
eto. 

~aço sat€T acs que o prer~nte edital 
vi11;m, den:e ncticia tiverem e iinterf's· 
sair possa que a req ueriime-n to do dr . 
promotor publico desta comarca, no 
Le1mcs do ut. 1.104 do Codit,"O de 
Prcc . Cinl e Conunercial do E.9tad0. 
nomeei cu1!'adcr ao au.sent-e incerto 
E',:,rnar<lin:J Maia, depois de previa· 
mente ju,·tificada a ausencia do m05-
mo. nos termos do art. 1.105 do citadc 
Ccdigo; em ~s,guida feita a arrecada­
çã.-0 de um scbrado de um andar, site 
á rua Presidcnle João Pessõa. anti!?'r 
Marechal Deodoro, desta cidade, lado 
do sul. contendo kes portas de fl'E:'nte 
no pavimento terre.o e tres janellas 
no pavimento superior, chão foreiro 
ao d:esembargia<lor Paulo Hypacio, fo~ 
elle entr-egu,e ao dito curador, c~:,Jx:>iz 

Jarr.ll)ina Grande, 10 de março di: 
l931. O esc.rivão, Nereu Pereira dc2 AVENIDA FLORIANO PEIXOTO 
lantes. 

Rec~~eoor·a tle Renuas 
Editt1l ,,. -1 

I ndustria e Pro­
fissão 

De ordem do sr. director des­
~a repartição, faço public::>, o aJ·­
.-ola.mmto do imposto de i..ndusta:ia e 
xofissão desta capital e da villa de 
.Jabedello, referente ao corrente exer­
·icio, ficando r,.e,serva.d.o, a.cs que se 
Jt11lga,rem prejudicados, o direito de 
1µrc,sentarem, em petições dirlgid'as 
10 mef.mo director, suas reclamaçóe6 
ité 30 dias, oont:u\os do da publioação 
ja collecta de seus estabelecim,,ntos 
,anfc>rme determina o art. 45, da lei 
377, de 21 de novembro de 1928, repu­
)Lica<la com as alterações da de n. 
i98, de 14 de outubro de 1929 . 

2 .' secção da. Recebedoria de Rend~ 
ie J oã::.> Pessôa, 5 de março de 1931.~ 
fíeraclio Siqueira, chefe. 

(Continuaçã.o) 

MERCADO DE TAMBIA 

J. R ayrnun<lo de Luoe-na, estiva ; 
·etaiho de 4.' classe ! 40S030; Alfred• 
:tocha, ,çstiva a retalho de 4. 11 classe 
l40SCOO; Lourival Vicente, cereaes d< 
L R classe 80SOOO; José Rodrigues, ce 
·eaes de 3.' classe 80$000. 

RUA 13 DE MAIO 

Joiio Ca,ncio & Soares. bilhar 280$000 
141 Joã.o Barb::>.sa ele Lim a, estiva a re 
ta,! h o ele 4. • classe 1408000: o mes 
mo, cereaes a retalho 26$700; 160 Ma 
nuel Mar~a de Figuf'irêdo, miudt:zas a 

100 Barbosa & C.'. taberna 50SOOO, 

;,2,.
2 J';;~~: ~;~U:.:;c~~:i~f':ifi~.bt!: 

; ~;~:.es 5i~!idih~5~e ~;n2
~~ ~o~itt: 

200 João Prazim, padaria d~ 3. 3 c1a.C'~-ê 
210$000; o mesmo. estiva a retalho de 
4.~ cl~ 46$700; 259 Jcsé Pcince L :"c n, 
cereaes a retalho de 3. ª classe SOSOOO; 
260 Mamuel Sabino, caldo de cai:ina 
40SOGO; 276 Joaquim Chaves, 1 bUciar 
280$000; 277 Jcsé Pereira de Araújo, 
estiva a retalho de 4.' classe 120SCOO, 
360 Francisco Bezerra, taberna 5CSCOO. 

AVENIDA CAPITÃO JOSÉ PESSàA 

411 T orquato Barbosa de Lima . s­
tiva a retalho de 4 ' classe 12osoco· 
368 Raymundo Ncnaito da Cesta. p:1-
dar:a <le 3." cla~s~ 21C-SCJU; E. .J'lr 
Svend~.zn, cin ema dle 3. 11 cla-""31~210%JO: 
374 Jct-'é Marques de Souza. p::"t<la:·i1. 
de 2 . ' elas.se 360~000 

AVENIDA VASCO DA GAMA 

7 Minzrvino Reis dos P a..sscs, tat,ir . 
na 50$000; 65 Antc<1io R. o·, Ca•va ho 
taberna 50$000; 131 Odcn de Olivsi!'a 
~stiva. a. retalho de 4. 3 cla.i.~,3 120~0C~; 
128 Antonio Mendes, taberna 50SOOa; 
329 Firm:,no Guedes da. Cesta. tat r­
na 50SOOO; 479 Ignaeio Sa bino. l lli 
'har 280SOOO; 480 Joaquim E. de Cor­
va lho, tabeflna 50~;coo: 553 M31 ce,Jino 
ie F. P. de Briit~. taberna 50$000 

AVENIDA VERA CRUZ 

Paul ina Rcdrigues, taberna 50$000, 
7 J oaquim kntonio, taberna 50$003; 
n Fra,ncisco Medeir..:.s , tab<:rna 50SOOO: 
n Pedro Areia, ba,rbearia de 3. 11 classe 
lOSOOO; 135 Odilon Candido da 5ilve, 
,stiva a r etalho de 4. ' cia.sse 140SOOO · 
235 severino B . de Lucena , e!!tiva n 
etaJho de 4 . • classe 140$000; 235 Fran­

-:.isco Dia.s ele Araújo, esti'Va a retalh{) 
je 3. 11 classe 280$000; o mesmo, mi u­
dezas e p~rfumnrin de 4. ª clas..c,,.e .. 

ULTI:MA HORA 

RUA JOAQUIM NABUCO RUA 18 DE NOVEMBRO 

7 
0 
Benjamin ~e Farias ;:f~ia, es_tiva 1 50 Ju!\a 1\lragão, tab,ma 50SOOO; 

a r .... tafü:l de 4. cla~e 140~Gv0; Olivn, 77 Fraincisco José da Silva taberna 
ba1 t~aria de 3." _cla~se 40~000; 69 Si- 50.SCCO; 248 Joanna Lianza; taberna 
zenando B.:rnard;..nõ da Silva, ta~r,-a 5CSOOO 
5

0oOCO. 1 RUA LUZITANA 
RUA PADRE ROLIM I 
_ . 1 Dt Ar.in~ Aragão Prnsôa, taberna 

74 Joao Vjcente Que11r.og~, 13'· "rna 50$000; 182 Severüno Ferrreira de 
50SOCO; 8 Joao Santcs Ribeiro, tal>er - Alraújo, tabe~na 50$000. 
na 50$000. 

PRAÇA GEL. ANTONIO PE':JSOA 

30 Francisco A. Airaújo, estiva 
retalho de 4. 11 classe HOSC80. 

AVENIDA JUAREZ TAVORA 

773 CarlCIS d3 BarrM Mor ira, pa­
daria de 3. ~ cla.._c;-~ 210SOOO; o mesmo, 
'eSJtabel ~cimento a reta.lho de 4. 11 elas­
.se 40$000. 

AVENIDA MAXIMIANO DE 
FIGUEIRll:DO 

241 Manuel R. Chav.e:s de Oliveira. 
estiva. a retaJho de 4.~ classe 140$000. 

RUA DOS CARffiYS 

Ism1el Mariano, taberna 50$000; 
325 Gthecar do Rêgo Luna, taberna 
50$000 . 

RUA DES. JOSÉ PEREGRINO 

199 Severino Vascor.:::ell~. est:.iva a 
retalho de 4.' classe 140SOOO; o mesmo, 
cereaes a r<>talho de 3.' classe 26$700; 
227 Francisco SallE·s da Mctt,a., estiva. 
a retalho de 4. • classe 140$000; 325 
Olympio Fr,,ire, taberna 50$000; 629 
Luiz Farias, taberna 50SOOO; 707 Ur­
çuli.no E<lu31I'Clo Lins, taberna 50$000. 

(Continúa) 

Professor lndú 
RECENTEMENTE CHEGADO A ESTA CAPITAL 

OCCULISTA ESPIRITUAL, fidalgo, captivante, requintado, pri­
meiro e unico oue em Paris fez furor. 

O prof. defende os opprimidos, protege os fracos e faz trium­
phar o bem. 

Espiritista e somnabulo estrangeiro. Por Que soffre o senhor? Por 
oue não contrahe o matrimonio? Por Que não gan.i.'1a na Loteria? Por Que 
lucta tanto pela vida? Eu PoSSO fazer Que a sua. vi.da se desenvolva feliz. se 
vier vêr-me. Dos assumptos mais escabrosos o salvarei. Em meus 30 annos de 
experiencia e pratica pude provar. tanto em demandas. nee:ocios. amôres, sor­
tes, Io tenas: tenho sortileg-io de Marte para os negocios fortes dos com.mer-
ciatites. ca.samentos; faço transportes a toda a parte .do mundo e faca vir pes­
~ôa~ do extremo estrangeiro. Numerosos attestados de banQueiros. monarchas, 
artistas, poetas, etc .. etc. 

O unico doma.dor do mysterio. Tudo co~,c;;egue rapido, trata com 
seriedade: o unico clarividente que existe hoje de fama mundial. V. s. pôde 
consultar com elle e t.erá com claridade meridiana o que lhe convém para ser 
feliz . rico e Poderoso: elle advinha o passado, o presente e o futuro: o unico 
QUF'. possúe segredos da Terra Santa.; o unice oue t~ os legitimos talismans 

MARÇO, 2 - A situação dominante tem acima de tudo o interesse de zelar pelo 
bem da collectividade, pois bem, quereis zelar pelos vossos interesses? Fazei sem demora 
uma visita á CASA FE~REIRA, onde encontrareis um sortimento inegualave1 de chapéos 
e perfumes dos mais conceituados fabricantes naclonaes e extrangeiros, calçados para 
~omens_. se.nhoras e crianças nos mais perfeitos e elegantes modelos da actualidade, capas 
1mperm1ave1s para homens e senhoras, galochas para homens e crianças. 

1 ~~~l~~~i~s tfu~:~~/ e: 1;~6~!:s /~e~:ios~a3t~ni~~ p~r,~:
1
:om a~!~! ~~~h~! 

11 

ho.te no Brasil: elle an.nunciou os terremotos do Japão e prophetiwu a nova 
vinda de Christo; arran.ia tudo por mais difficil Que seja.. Radiopa.thia e poder 
de pensamento; traba lhos de telepathia e transmissão do pensamento. O 
un1co que lhe dá o perfume dos sete paderes ma.gicos para ser Poderoso e 
temido. Elle. o vérd?.<leiro professor scienti!ico que com-.ence ao incrdulo e sa -

Cuidado com as imitações I A CASA FERREIRA. só vende artigos legítimos e garantidos, 
. Não perder tempo, é fazer economia, ide sem demora fazer vossas compras de 

artigos, que compensam o vosso dinheiro na 

C.A.S.A. F'ERREXRA. (Filial) 
A' Rua Maciel Pinheiro n,o 154 - João Pessôa 

O mesmo está fazendo a nossa casa matriz á Avenida Marquez de Olinda, 111 - Recife 

t~faz :10 crente e hão foi discutido nem pelos homens de sclencia e desde a 
sc1encio. astroloirica dos Chaldeus e dos sacerdotes do Egypto até á magi::i. 
negra em seus diversós aspectos. tudo estudou mrs. R outlini, para aperfei­
~o:n-se em sua sciencí-â e é professor de Hypnotismo. · Magnetismo e Sugges­
tões; o nunca eg-ualado professor, proporcion::i dinheiro. advinha loterias. 
Queira não confundir. Consultas das 8 ás 21 horas e· · também aos domingos. 

Quem se consultar e apresentar este anm 11cio receberá uma sur­
prc-sa maravilhosa. 

N. B. : - O professor acaba de dar a sorte· grande. 

pnsepc, a ~ti:0
:~·rtct::&tf~~néçaa ~~~~}~ea~:ee s~n~?e:J ta~\rf:it-~~;j~. er t~: 

ve~sa Cardoso Vieira, 16. (Pensão Central). - Esquin 3 da rua da Areia. 
Rig-orosn. reserva e moralidade. 
Primeiro e unico possuidor da. maravilh1Jsa bola de crystal. Na 

mesma V~ TUDO e s. exc. distinguirá a cara dos stms INIMIGOS ... 
Peça-lhe o talisman divino da Deusa do amôr, de u.ma influencia 

poderosa. 
A=ntar-se-á proximamente. 



---..--------........ ~---~,,...,.,,,.......-,-------- ------ w__.....__ __ 

INFORMA çOEsJl relatorio do de~embaígador Fe, 
bauba Usmo s João,.snl do R•pu!JIJ.: Jisberto Pereira sobre 'o nefando "A UNIAO" 

ASSTGN ATURA,l 

Por anno ............. . 
Por semrstre ........... _ 
:Numno avulso ......... . 
Hnrnern :.traz.ado rdo anno oor-

l e:!1teJ .. 
Au nancfos : 

Por <'..<'ntrarto na gerencia . 

48$000 
25~0QC 

$200 

$400 

RCGISTO DO I MPOSTO D E 
CONSUnto 

ca..ãtlagva elo M~tt:-LJ,1 •============= 
PPJo trem d:1<.: 16. 1 "i 

B rum. )3srauna, r.ntroucJ.illknto 
Florest.'1 dos l.Rões, Ir:1bava1u, La~ 
gõa Sécca, Nn<ireLh, Pau d'Allio Pe­
dras d,~ Fôgo, Pilar São Low·enr.o'. Sft.!J 

~~~~;hll~o T~~f~}ab~~bu~~~Íu::icàe 
P1u F'errqll 

P elo ~mnibus das 14,15 

Barreiras. Cruz do Espirito Santo 

assassinato do presidente 
João Pessôa 

m:1t:;\!~~~1d:g~rne~! c:~~:~~:d:ete;::, Maman~~kil.i,º !i~;?ri~~n._ta Rita. (Contin;1ação t ~~qu~flfeºsi~~orx>aoaq~~· h{~5fs1!J:~ªán~ 
r111<..1t1(,1r-ntos dt> 1·('gislo elo "1npn,;;t0 dr Horar1o de l101f'·. dos trPns de oa.s- prc-+-rnde- o PX-in,c·pert-0r de Policia se davam habitual e ostensivamente ar-
t'011..,111iw. sif"r•i_rn-:« ~ . ju~tificar de 1150 Ler elle me~- mados, sem embargo de "ter sido 

Joao Pessoa a RE1-C1fe, ás lG.23. mo controlado o s.;-1viço d.e vigilan- sempre muito severo, <o sr. Ramos 
TELEGRAPHOS 

Há, na Repartição dos Telegraphos. Emroncamento. a mesma fac111Unde ·om que o fez em o diz, que •·cteixou de lembrar ao sr 

Para Nat~l. no mesm::> horario do eia 2::. pr::sid"'nt,. J' b Pe~sôa: o não de Freitas), na repressão ao porte de 
trem. d.e Recife, hav€ndo baldeação cm 

I 

podeir se approx.imar dn.qll'elle com armas" Ademais. é elle ainda quem 

teltgrammas r Ldos oara: Daniel Go- Jo>i, t-'i-->SSOl'l a Ttnhavans:i. (l.c:: 1,u5 J·el::ição aos doutores Arthur Ber- Litto de Azevêdo para. exercer vigi-
mes, Rccha. Mavignier. Itabayana a Campina, ás E:i,20. nardes e Jul10 Prestes, quando da pas- lancia em tomo do dr. João Dantas, 

E.:11t1uia;amento a Uuaramra, {H sagem de~tes dois p.::,liticos por esta porque não lhe occoneu esta medi-
PHARnIACJA DE PLANTA O 17.40. . 

1 

capital. Que é que impedia essa ap- da". < ! l Elc'])Ostas, na cio reza solar 

E.~tá d~ plantão, h:>je, a Pharm:1r!a ~~
1!~~gt~aª ! 1ªJi:~!·~:~.e, lss g}~: 1 fi.~t:ªitº?P~il!~~:.~~~fºt~)e~6J~:u; ~i~1i~:,r~~1~~ :Sca~!s~a:ssie~~h~~~º; 

das M?rcês, á rua Duque de Caxias Chegada: noto~io de nfo _levar~ bem o dr. João dissimulação artificiosa com que o 

ItabÍya~a a a ~ªot~Y~~~ó~~ t~,ut4~ f~ d~c~!~!ç°0 , ~~e ~l!i~~osi~;\t~r~lou: ~~e c~~~~in~h~o~ti~~~er~! ~~a~ 
LOTERIAS 

~'EDERAL 

~!~fem~ ~oãi° Pessôa, :is l3'.:.:l;. 1 ri~~ad~ll~t~l ~~;~~~~Cl~~is~sj~~~;;;~ v~~ ~~dit~fd~~~/~J;!it:s_P~::e~~e pstci~ 

Ban~ne~as ª Guarab1ra, ás U,35. satisfei_lo pelas medidas t.omadas pe- officio, passemos em revista outros 
GuaJ abira a Entroncamento, a, da policia em seu fa 0.ror" Razão que factos altamente compromet.tedores da 

Extracção em 16 de março de 1931 7,11i _ . não é razão, pois al,'.·m de ser muito supposta lisura com que elle proclama 
!l?'Oíl Gr_andP ~ Mulnngú, á.o;: 12.30 possivel que o dr. João Pessôa não ter agido na defesa da integi;ctade 

S.Paulo . CORRE~PONDEN --A AElt.t;A. conhecesse pe.s.soalmrnte o inspector physica do ex-presidente da Parahy-
(S:vnrtkato Condor) de policia, não cl1eg-aria elle a divul- ba. Commettido o assassinio, depõe 

is P~ahir!ul~ ~~rS:g~~r~,;-i~lr::~t:1·: â:~· r~~~s ~1~
0 

hi1~as°~1t~~~siton~~~r:~ ! ~:ila:~!~ :3d~e.s,J~~ifi~ic>:.e;iio p~= 

Pela agencia geral n..tte Estado, foi feiras, até ás 10 horas e 3o minutos. t~~is~~·ar~:~~~é_ º;at~1~;:~~~~'dfis~~~~ i ~! 9F~~f~ss ~e:t~e, cfe q:f~r!~!ªnJ;: 
vendici.o o bllhete n. 46147, premia{lo 

49252 . 
28C30 . 

2474 . 
63110 

20:000S000 
5 :000,;000 
2:00~000 
2:0~0SOOO 

cem 200$000 ::r!º:?!T:oL~aJVel~e~~b?1~~1do t~m~;t~i~1::r;~a~~~&S:a~Loe~ã~e1;;~ 1 ~~m~~ ~~~d~v:i~\~~?~~sm~~~~:ie~~~ 
Prata, á.s quintas-feiras. até ás ló hr.· publico e notorio que o dr. João Pes- elle escolhesse os de nome Cezino e 
ras e 30 minutos e para a Ew·opa, ~ sôa não levaria a bem uma vigilancia José Praxedes e lhes desse ordens pa­
sextas-feiras, até ás s hvras (via Na· ostensiva a seu resp•ito que a ordem ra se transportarem ao Pina, imme­
taD. do chefe de Policia foi para que os diata.mente, e alli, em logar ermo, de-

MOVI!lfENTO DE VAPORES 

LLOYD 
PARA O NORTE 

"Rodrigues Alves·· 
"Caxambú" 
''Pará" 

PARA O SUL 

"Joazeiro'' .... 
"Alm. Jaceguay" .. 
"Duque de Caxias" 

l'ransporte de passageiros a omnibu.~ ~~~.;!~i~f~~~{ aie p:;~~~~
1
~1~:,ci1i~i.nJ~ :~ª~: !~u~r~:xa~~ 

0
~ :~ss~; 

a 19 entre Recife e interior da Parabyba: á sua disposição, e F,6 no caso de re- armas detonadas sobre a banca delle 
a 22 <Servi(O diar1o) cusa senam então substituídos. Está inspector sem outra explicação do 
a. 

35 
Partida da praç>\ Alvaro Machado: dito pela gente mesma da policia que movei que a. isso O determinara. Diz 
Para Recife:-6 li~ da manhã, ás 2 o sr. Ramos d~ .F!·e1tas e:~ qu'=_m, ainda O referido deponente que essa 

horas da tarde e 3 horas da tarde. pessoal_mente, dm~l'.1 as d1hgenc1a~ ordem lhe fôra transmittida em voz 
Para Campina Grande: - l hora . de .fl:ªL5 resp01:~abil1cl:J.de affectas a baixa, na calçada do edificio da Ins­

a 17 da tarde. IJ?licia, tendo _:<.;ido ell_e quem orga- pectoria e nas proxirnidades do se­
a 20 Para Guarablra: - 3 horas da ta.r~ mzar~- os cordoes de lS::>la.mento pnr naido Estadual, lfls. 234 cl::> l." vol. 
a 26 de. occasiao dos desembarques ~os dou- deste 2." inquerito). Estas declan­

Para Rlo Tinto - 2 112 horas da tores Arthur. Bernat:des e Juho Pres- ções estão perfeitamente accorcles 
COMPANIIlA NACIONAL DE NA- tarde. tes, E:m Recife, e. au~da destes aut~s com as que deu o t:1mbém investiga-

VEGAÇAO COSTEIRA Para Sapé - 4 horas da tarde. s~" ve qu~, ,, prattc.1ao O assassimo dor Jcsé Manuel do Rego BalTOS Fi-

DO SUL 
"Itassucê•· .• 
"I\ag1ba" 

Para Itabayana - 2 horas. d A Glori'.1, no espa~ _de wna h?-ra, lho, referido por Sebastião Soares co-
Para Santa Rita - 7,20 - 10 112 - se tanto, Ja O sr· Freitas era VLSto mo estando presente na occa.sião em 

~ ~~ S horas e 5 horas. ~.:. ~Y:-ei~s 
1
f~~:~;~do:!~:~t~!-~~~ {:!o~ntr! ~~flb~r~td~os J~e 0~~;~\~c; J: 

EXPORTAÇAO c1vL'5, tendo mcontment1 dado garan- aimas, no Pma U:çna dl\"rgencw lla 
tias esp.eciacs, n > Hot"'l Lus1tan1, apenas, enne os dois dep'Jint ntc.; 

MERCADO DOS GENEROS ALbe1to Lundgien & C ~ Ltda - !91 oncte ~e achavan1 h[)QJ)ed~dos ao~dou- err.quanto Seba.,t1:ão Soa1es sustentou 
Para exportação fardes d~ tecidc">, para Re:1P, em ca- tmes JuJio (:Lv_i :!; € _ Joao SUassun:i l qt;e pretendeu con\ tdar a Ju:,e Ma-

mmhão ambos ad, er ... a1Ls l ht\ccs do pres1- nuel para acompanlia!-o alJ Pma :i.n 
Assucar triturado 32SOOO I ECJncnd Bn:11s~h1g - 20 '":l~xs c; :1- dente Pessoa lv1de depoimento de que se teü1a opposto o ,r Frettas 
-~c:sucar crystal . . . . . 31$000 tendo nontas de bc1 nara H::imt go ~rairlSco ~em~ui d~ ?os.ta, Ds t J4 José Manuel sustenta n e:fect1, idade 

:'71eb~i~j1:~~!;/º l;n::o~~:;6};f~ 
He,nnquPs da Silv'l, administrn.dor da. 
Fazenda G.le S!:m€n tes de Pendeo.1c1a, 
o s,eg-uinte telegra!111TI.a: 

''Co~munico- vos chuvas caracter 
geral clla.s 14 e 15 pluviometro accu­
sou 1.12 m.:mmekcs estado t,?mno pre­
nuncia outcf'2s precipltnç&'s". 

A 1:-em:la do Telegrapho Na.:ional, 

i;á ~1:~1i;ict"a 1·~~::ci~~~:~o, qu~ 
Directoria de Met:>ornlogia - (Ser ­

v~,ç-o Federa,!) - E~tação Meteorolo­
g1ca ele João Pe'5Sôa - Bcletim <l'l 
tempo - Synopse do tempo occor,rid.J ii à! 7s

3
f 15 M 18 h. de 16 dB miar-

Em J oão P::>ssôa: - O tempo foi 
ar:neaçador com chuvas fracas á ·noite. 
Dia 16: o teJl\.OO c,:mservou-se bom e 
scpr~ndo v~,ntos fracos de sudést?. A 
m~~1mla. thermomel1rica fJi 30. "5 e a 
murnna 21.c,9_ ~ 

No E ·'.ade· - De 14 h. de 15 á.s-1-\ 
h. de 16 de març., de 1931. 

Campina Grande: - O temno C'),n­
E,~rvcu-~e instav.~l com chuvas e r-e­
l~mpagcs á. noite e scrprandG ventos 
flaccs. Maxun 11 29."9. Minima 20."9 

q.u_arab1ra: - O temp:i ccns.ervou­
s--~. m:.tavel cem chuvas. Maxima 30."4. 
M:,n;ma 22. "3. 

Areia: - O tem\l'Jo f:--,i ameaca:lor 
c'::.,:11 chuviscss e trovoadas pl,a t.arc1(' 
~ incerto sem chuva á n:)ite. Dia 16: 
o tem'Jo foi bem :o-ela manhã e amca­
çad~r com eh.uvas fracas no resto do 
perw~o_. Max1ma 27. ''4. Minima 20."5. 

E ·pmto Santo: - O tempo oon<;er­
~i-i{,~tstavel. Maxima 35."4. Mini-

Pombal: - O temroo co,nc-,erv'>u-se 
in.:1tav1 1. Maxima 28."2. Minima 22."0. 

S:~~da::Ie: - O t-empo conservou-s~ 
~f~{çador. Maxima 34. ''8. Minim'l 

Umbuztiro: O tem-ço foi instavcl 
r:2.la tarde e á n'.l~te. Di1a 16: o t~mpo 
101 b!)m pela manhã e insta \'el com 
chuvas n_.1 resto d::> P·3ricjo. Maxima 
29."0. Mmima 21."0. 

Em outrcs pontes: - De 14 h. de 15 
ás 14 h: de 16 de março die 1931. 

Maceió: - O tempo foi bom pela 
ia1..::t.~ e á ?Dite. Dia 16: o temóo c.an­
~2n'cu-se instavel e sopraru:lo- v-ntos 
llar=.:,s de suéste. Maxima. 30.()2. Mi­
J1,Ta 24. "O. 

Natal: - O temoo foi bom pela ta.r­
ei.e e ameaçador com chuvas fort-es á 
noite_. Dia 16: o tempo foi ins.tavel C3m 
clluv1sco3 pela manhã e bom no resto 
do 1:cricdo. Max,ma 29."8. 

0!-inc'.:a: - O tem-,:,J. lei am,3açad11r 
c:.11 chuvas fracas pela tard,e e á n)i­
te. C1a 16: J temnJ cJnse;vou-s·~ ins­
tavel Maxima 30. ··1. Minima 23. "3. 

- --:/(0)/:---

A N NU N CIOS 
ALUGA-SE o. casa. á. rua Jual'ez 

Ta vem n. 715, e antiga M:nsenl1or 
W2.lfr·ed.1l, m~diant?. fiad:::·r idcn~o. A 
tratai: na Secretaria do Montepi:i, no 
Palacio da.s ~-Cltetai;as. 

Assucar bruto . . . . . . . . . . 20$0001 p:risb~a:~ ~ll~e1~03/tr,t~". 1 f:·r 'I D~sc,r~ta1:~nt:-. -~o~U\"'ri,to, l~qu~~o a 1~1occ~~~~Cto~ão qt!c~:t~º· ~·1~-:~~ad~'l;?; 
Ass Na praça ... I V3.SÍ".:'S, para 1't1tlS5lL.'{'pe:np~~:lae "~;~t prorlamada lnbtdad_e d; que dªn.t) ameaçar se re~elasse a terceir'(} aqw~l- So~olnS~~S&p~~~ litros de leite vendem 

Ass~~~ ~i}~~~ f~ .. R~~ _. }~~~~ j Wê$tern". . 1 : 111 e:.Sf~~-8;1/e e~~1~1e ~
1
~~co e: fe~· ~:~ª: le plano .. Chama. de logo, a alt~nç~o 

Assucar refinado 2.• especial 9$000 ~s mesmos - 40 tcne1s ele ferro. 1 sentido, o sr. ex-ifü-,:ector j·e policAia eii:i tudo ist:o, ª ~u·cun15tai;L'rn,_ so ,E~- ALUGA-SE O prrdio n. 329, á ru3. 
Assucar refinado 2.• . . . 7S5ú0 vas1cs, p;1.ra Mussurep~, pela "Gre:J.t r.Ps;:ruardar o presidente Joao Pessoa P.hcavel poi motivo de ,lb ... ol~·"ª co.t,- Barão do Triumpho, mediante fila.dor 
Caté do brejo de 1." . . . • . 85SOUO ' W:stern". do a toque q~e ú victimau. Bastana, f1a,nça., de serem ,,.~cal.a dos ~-"~'' o d,s- idoneo. A tratar no Montepio do Es-
tJale do brP.10 de 2." ...... BOSOUO Os mesm=s - DO caixas ci:m~"'ndo I talvez. p~ra _att_ingir_ ess,..; objectivo, paro ~e ann~s ,""ll~idldo,. pt>...isa.men- ta.do. no Palacio das Secretarias. 
Xarque de 2.• . . . . . . . . 40$000 alcool p-ara Antonina _ç.~l.o - vo.po. uma ngi.1anc1a mtelhgente em torno te, _dois dos 1mest1gado1_es, Cezmo. e 
:t:sacã.1Uao ............ : : lt.1u.suo1.1 '"Cam~ei:c". ' ' dos mimig.:;s mai~ dese:.:;.bertos da Jose Prax~es,_ que !1-en!rn.r..1 ~erv1ço ALUGA-SE - Uma bôa casa com 
Peixe sê.eco (fardo) ... , . . 80~000 1 Os m_e~mcs - 20 CJ.ixa,;; cvn'... n:-!J Q~:J~e .. liomem publlc?'. emre elles .. o eti

1
~a~·!: d~sr~~l~~~~~~ l~~-i~e'tt~6, p~~·= bustant,? fruoteiras, bons oommodos e 

Arroz do Maranhao . . . . . . 38~000 j alc')ol, p.t.1.1. Pa1 anaguá. J:·Plo 11i mo assassino, taiito d~n.1is dquanto, 1di.as que após pequena demora, r,-,,~oiheu- garag-e pa.ra antomove-1. :i 3vrnid1 VJ . .,;~ 
Arroz Japonez .. .. .. .. 52·0í'O vapJr. . 1 n.nLes cl~. e,r~~ .. - UlJ1: .ºs memJlO~ se a suo. casa, € 0 s,eg·indo pur te:r co d_a Gama n. 885 A tratar na praça 
Feijâ-0 . . .. .. 36$000 1 B. Moraes & C.ª - 10 c:iixas con· l da fanuha ~antas emigiada da P~ sido de principio. disçe11c;ado cto s:-:-- [ B,nao do Abia.hy n. 105 ou com o sr. 
Milho . . . . . . . . . . . . . . . . 20$000 1 tendo alcJ-c1, para Natal, p~lo vap:'.lr I rahyba, havia, sido tomada uma ªtÃ yico' ccnforme elles pt0 p~ios faiem Bvron Brayner. 
Cerveja . . . . . - 95$000 l '·Ja.guariL.e''. 1 ma ?e fcgo. Ma3 ... }e no 1:1-~s es cel'~ José Praxedes e C;z.inD Jose 1 - -

Kerozene . . 38$000 Cs mesmos 70 caixas C"nt::nd.J al- · q~asi s.empre ~~ a !301~ª ~~r_ivel .~e de M.ello, depuzeram a fls. 170 e 226.' TI_tABALHOS DE: 
Gazolina . . 45SO?~ c~.l, pa!"a Maranhão, o-elo me~mo va- 1 \If~~ â~1 'ti

1
~:~b~~~~1

~
1
ª!{11;e{!~ha ! iesp~ctivament,e,. dette seg-undo .in-1 Marcenaria, em geral; .s:rragem e 

(_1c:i.t;Ui111<1. lltru • • 1:)U~;.> 1 pJ:. . . 1 eer com as x,ss(Ja:· da Parahyba re- qu~nto. Ahi afflr112-ara.n, sep1 VJtil- apparelha:n~nto de madeuas> port.a.s 
Gazolina litro.. .. . ,i700 . ~ f!1e6m~s_-15 t~ne1s de f<?rr.J, va- fn iadas n2ste Estado" fôra em laçoes a transmis~ao :las .orden8 t~~ e_esquad.nas, mol~uras oyaes em uma 
Alcool 40," teXtra sellõ} Tifro 5500 r sJ.:::s'. p_ai-a Goyanna, em c;.1~iah5.o. boffis termos'"' a rcspcsta ctà sr. Ràmos sr. Ramos de Freitas pa.· 111t;mr_:!,·10 S? peça; ~rralha_na; f~rJ_~ _como .POt-
~imento .- . . 565000 L15b0a & C., - 24 t"né:.i:; e.n r to,.- de Freitas ~'.) i·e H~S":ntantc daquella de Sebastião soares .. P3.!-'.l o disparo t?e~, gi-adis. ~~-, fund1ça-0._ alfa1a~-
Breu I barrlcao.> . . . . . . . . . . 200SOOC no pa.ra Gatnºleir::t J> la .. Gr"':J.t f T d fh l de armas no Ioo-ar mdicad,J cm -::i.. na, sap~tana. enca<lernaçao de h-
Par~nha de tngo nacional .. 34$000 W~F,tern". ' ~mi ia, quan, 0 e ~e ª:~va ª en- noite do e.rime, 0;dens rtue, effr·::t;va- gPograph1cas, não mandem fazer sem 
Fann,1,1.a de trigo "Golct Me- ~~~~d~t~r ~~·te~fJ!~~1t:nnãoªSa%~e si mente. ~umpriram. Tal_ merJ.1d.:t, LJ- consultar preços ou orço~.entos. na 

dal ................ 39$000 ----(I; :I)---- . t T. mo é ev,derute dcs depoi,11,ntos ,res- Escola de Aprendlz€s Art1flces, nesta 
':;lwinl-ta rlP t.r11?o Olinda . . 35$000 r.eal.mente, lh~ /ºra;; ~1 regu; :tº tado.s per tcdos os inve.sügadore~ qut: capital á avenida Dr. João da Matta 

i,!~~! ~~L~;' 
0 
(~~tJ~ª~jr 3s$OOO D 1 • ~~r~~ve:1te~r;xfe}~\yg q~1/rõs ;if1t~~ C?mpunham a tw·ma ~t? vii1tanc~a 

. g - l,.l) eomac1a do SuJrvi(lyO ''O cos de mais evidrnc·, na Porohyba. visava fazer crer ao p'.tbilco f, pa1t,- PENSAO SIQUEIRA 
deste . . . . . . . . . . . . . . . . 37$000 V J1J u cularm?_nte, a~ ch~te ·~l,c rohci_a. caw i O proprieta.rio deste acreditado es-

~ :::...: =---~~ ~ ~ algum_ mquonto. tive~:'.? ~e 
1
s~i.., abt-r- tabelecimento, avisa a sua di.stinct.a 

AI O 
to pa1a apurar )es~u..:::a.billc ajl.:s, riue clientela que acaba de mudar-se 

MERCADO DE ALGODAO 
Rlo: 

Typo tres longa 
Typo tn.s curta. 
Typo cinco 
New Yo1·k 
Liverpol 
Stock 

Nesta praça. : 

s 
s 
s 

10,85 pont.().,S 
6,05 pontos 

6.842 fardos 

go ao Ma1 inheiro. prensa marca "Girasol '" etficientes ti_ni:am ~icl1\ ~~A garant,,.i;s para á ~a Barão da P assagem, 264• 
e M'lnuel Bar:.. ....... ~ ~1

. Cai \'alh:>, p:~n- dadas ao p1es1de1:te .e. ~~~1... ~h~ºª em um predio amplo e verdadeira-

[ 

sa marca Equc, e mesmo a declarai Seba ... iao Soates, mente hvgienico e está fazendo pre-
M::tmanguape - J J.r> Cyp ian:i L ... - que a elle,_ a J~sé l?rax~de3 e '1

• ou- ços ao âlcance 'de todos - Roldão 

Inspecção tle descaroçadores SL~Lr~re 1
~;: 

111 s~?:a • iJg~~~~~ J~a;~~~ ~ll~ n~~~r;.Lig~~~·~.~s R1
im~ª ~~u;~;it: Alves de Sotua. 

No p:-L~O ~ 10 a 14 do COl~rnte ~/~.(';1...~;n!d·~ªt~1z
8

~~!qt!~~~":" F~1:~= ;;y~:;~!;~r~/
1
~~:l~~r~~~ªniu~h~~ VENDEM-SE: - A' rua 

:~{ foram m-p2cc1cnfülos _pelo me-1 c:a r, 1.:n a m t1C~1. Alhança ', Cezar fa.tul'a algum inquerito, _sobre a ,·e;,. 

I Uill ~ do Serviço do Algocla.o cs se- Cartaxo prenso m,,ica "Segiedo", ponsabilldade elos investigadores que Irenê o Joffily , 196, um 
g t-..s descaroçodor€s I Antcrno Fernandes e'º Ohvf'tra p'len- acompanharam o dr. João Pessb:t, 

&rtfo 38$000 Aiaiuna - E<tevam Scares Bezer- sa ma,ca "Ohve1ra Jo:I.O Gabuuo depuzessem elles no sentido de fazer p ian o nOVO e a}gUnS IDO• 
Matta de 1 :i. 36$000 ra, prensa marc:i ''Esphmge", José dê canalho pren..~a' marca 'Gab1- acreditar que se tmham esfmçaclo • 
!vI.ediana 34$000 Ta!gmo, prensa ma1ea ''Dextra". mo" Jose Oarneuo ce Ol1verra, pren- pelo cumprimento das ordens r;,,r.,eb1- veis. 
Segunda 29$000 ~ciiba Y,"1ª~~a J~~-reJ~ ~:n.si marca sa marca ' Penalva e F_ummo Cae- das, para o que até haviam fc:1Lo 01s-
R,efugo .. · 21',000 Mello, prensJ marca .. fco"º Jc~~et de 1 ~.ano Al~.es de L1mri, p1ensn. marca pares em defesa daque-Ue doutor :1o MUDOU-SE - Mme. Antonia G o-

Ca1uço de algOdctO .. 1 ~S;;suO d. arroba de Albuquerque prensa ma~c •·c lll1S I Alegria ser ellc agredido na Confe,t.aT u • A mcs (costureira) da rua Amaro Couti -
P ELLE:S I no·•, Joaquun 'Lms de Alb~ ue;nua- Guarab1ra - Manuel 1;1exand1:!no GI011a" Cezmo e Manuel Genu1n) nho, 158, para a rua Sá Andrade (Bôa. 

Cabra . . . . . .. . . 5$000 prensa. marca. "Du ura" Alfrid tee~ de_ souza., prensa ni11ca Congo. e confirmam ter recebido de Seba:c:.t1ã.o Vista) 394. 
Carnelro ... - - .. .. .. .. 3SOOO zerra de Ol1ve1ra irensá ma1caº"o:.:- ~oao Dut~a de A1au)O prensa ma1ca Soares ditas inst1 ucções José 

00wo de bo1 sêcco salga.do 1$000 o 
I 
Iama", PeQJo Targi!"lo da Costa Mo-1 Consolo P1axecJes, mais e>..-plint.o amda, re- D ENTI S T AS - Vende-se um mo-

kllo couro flor de sal 1$4:UO O Icllo I reha, Pl;"felfª maica , Exito", Fausto - conhece como de seu p1 op110 pu- tor, cti\·ersas fe-rr:amentas novas e iun 
Semente de mamona a 4$800 a arro- Hermln~ de ArauJo. prensa marca p 01 este O movimento de expnn.a- nho o bilhete de fls 166 do 1, in- larninador, por modico preç.o. A tratar 

ba. "Dior~a." Pedro Moreira de Alcan- çio de algodão p~lo porto de cabe- queuto, _o qual, d12 elle, contmn:i. ~s. ~:s{ô~ª. Maciel Pinheiro n. 303. João 

MALAS POSTA ES ( ~:1e~~·trrâ~~ü~1:r~L'c::c::eªi:i m;~~ d2~~Íad~~~~~~ ~ d~~ !e ~~~1~n Pc- i ~:t~~.;g~~o.i 
1
;;~

1
~asca~

1~~~t~~t~= 
A 4.n secção dos Correios expcdiró j ··xixi" e Ignac.io Francisco da. cruz, j drosa, 166 fardos c01·t 24..8G4, 8 kllos, ~edor no mquerito que viesse :::: se NA AVE~TJDA 24 DE MAIO, 11'?, 

m~tla.s pelo trem da.s 10,23, para as se· pren.c;a marca .. Alegre". 1 pelo vapor ·· Purtug,11". mstaurar na eh e f atura de Po - prec isa-se de um a. bô:t co:zin h r ira e de 
guintes localidades: 1 Caiçira - Joaqwm Soares de Oli- Dcmcst.henrs Barb$a & Cia., 107 hcia. Esse bilhete é sobremod_o uma ama pa ra rreança tle braço. 

Alvaro Ma.cha<lo, Areal, Bara.úna, veifa, pren.sa. mar~ "Dominó"; An- fardes corn 19.G85, 5 kJlos pe1o vapor expressivo, de vez que revéla, comb:-

~~/{0M's~1~~.pi~~t~~~~:~n~~u' z ~~~ 1 ~.fj~Y,
1
t 1~w~ct;'1

~'t/r;r~~ ~~~·~ 1 ··r~~~ucê~· ·Rlo de Janeiro - S. A. 1isdéo p~~
1
~ede~~ 1~i~o1f~1~o~m:~tj~iio~ T ERR ENO A' VENDA - Vende-

p~rança, Fagundes, Goyanna, Ilha do I ca ''Boreal"; Alfrêdo _Co3ta, pren~a Wharton. Pedrosa. W tardos com .. a seisunda intenção do sr. Ramos <le ~~;JJ~u~~rr1~eºnt!"~~~~~clc~fo d~2 
2~:~~ 

B1Spo, Ingá, Itabayana, Lagôa Sêc~.1 marca '· Bordalo"; Agnppm.o ArauJo, 15.251, k1los pelo vapor ''Portugal'_'. F.•eitas. que. emquanto lhe msmuava, a rua Princeza I sabel e a outra para. 
La.gôas, Limoei.ro, Lucena, Mogeiro de ,prensa_marca "Serto''; Ctmhµ.. Rego Para Liverpool - C. C. L'1clustr:w dircctamente, por um l~dQ, que t~n- a Avenida Pedro I com 28 mts. 
Cima, Nazareth, P au <l'Alho, Pedras 1 & I rmao, prensa, marca, "Albatro.z"; K.T:mcke, 633. fardos ~om 114.703, 

1
5 do de depor per:::i.nte a JusL1ça, de~11a.- O terreno dista cerca de 120 me ­

de Fôgo, P ilar P irauá, Pocinhoo. Sal- Anton1io do ArrJ.1ral~ i:}·ensa. mar~aa kilos pelo vapor ''Nav1ga.t.crr". dizer "que ao chegar n'"A Glor!a.', tros da linha de bonde de T ambiá . 
i;a.do, Santa. Rita., Sá.o Lourenço, Sã.o "Bosque"; Josk Ismael de Olivel , --T-Ot.:11 - aJ, fo1x!"-l com 164 504, • ~ ~ -~ -" -~~~- a. A tra.t:u a Avenida J ua.rez Tavora 
Miguel do Taipú, serra Redonda, Tun- Pl"eiu..:i marca. "Altivo", Fr::mc.LSco kilos ,contmua> n 144 



6 A UNIÃO Terça-feira, 17 de março de 1 

M unicipio de Areia .§ !1;:-Ii~e,.~€~;!ª2:;1~: 
I 

cu ~ças avulsas 
§ 47 - Idem de ferragens 

Lei ,,.,. , , de s de 1le~e,1,b1·0 de 19:ifJ 9 ~~ ~ut:e::ied~g~~laS de 
l ferro ou outro qual­
I quer metal O cidadão Jayme de Almeida, prc-1 § 6." - Bilhares: 

:~adop:~~~~~o /! x~~~dod~si:i~ ~~ ~; co:rusW11d~u~: 
decreta: cada unidade 

§ 7. º -- Cosmorama ou 
CAPI TULO l." cubros quaesquer diver­

timcntcs lucrativos 
Art. 1. '' - A despesa do Mwnic1pio 

de Al:eia, para o exercicio de 1931, é 
fixada em oitenta e nove contos qua­
trccentcs e seis mil du.sentos e qua­
renta réis (89 :406$240), dividida nos 
tltulos seguintes : 

§ 8. " - Companhia ch"a­
mati.ca, operetas, r~vi.6-
<tas, prestid.igitações, etc. 
cada espeotaculo 

§ 9. º - Cinema na, ci­
<lade 

A - PREFEITURA 
§ 10 - Idem nas povoa­

ções 

N, 1 - Representação ao 
prefeito 

N . 2 - Ordenado ao se­
oreta.rio 

N. 3 - El<J)ediente e pu­
blicações 

§ 11 - Armarem de' com­
pra ou venda de algo-

6 :000$000 dão, aguardente, oe­
reaes ou generos ali-

!: 200$000 menticios 
§ 12 - Idem, idem de fu-

1 : 920$000 mo 
§ 13 - Ldem , idem de 

9: 120$000 café 

B - FLSCALIZAÇAO 
§ 14 - Idem. idem em 

grc,sso <l-e qualquer mer­
cadoria 

Ordenado ao 
mu,niclpio 

fiscal do § 15 - Casa de molhadcs. 
l:440$0!\1 al De 1. • ola<ee 

b> De 2. 1 cla~e 
1:440$000 cJ D , 3.• classe 

C - THESOURARLA 
§ 16 - casa de molhados 

e miudezas· 

N l - Ordenado ao lhe -
WUT€11"0 

N . 2 - P:,rcentag,,m de 
15 e 20% ao procurador 
e agentes pelo que ar­
recadarem 

a> De 1. • classe 
bl De 2.~ c:a('<:,,n 

2:400$000 cJ De 3.' classe 
§ 17 - Ca-sa de mo1hadC6, 

miudezas e farragcns: 
De 1. ... classe 

1 L365SOOO De 2. • clast:"" 
D e 3. ª classe 

13 :765$000 § 18 - Ca,sa de me lha d, s. 

D - OBRAS PUBLICAS 
miudezas. ferragiens e 
fazendas: 

Cc11strucçõEs 
t.rucções 

e recons-
De l . a classe 
De 2 ª clat:se 

18:000SOOO De 3.• classe 
§ 19 - Casa de tazmdas 

18:000$000 ! g: t: ~\!~ 
E - ILLUMINAÇÃO J De 3.• cla.sse 

N 1 - Da cidade por 
energia eleotrica 

N. 2 - Dos estabeleci­
mem.os pubhcos 

N. 3 - Da Delegacia e 
Cadeia a hcrozene 

N. 4 - De Lagôa do Re­
miglo per energia ele­
ct,ica 

1 § 20 - Casa de faz0ndas 
e miudezas: 

7 200$000 I g; t: ~(!~! 
1: 000$000 De 3. • cla.sse 

§ 21 - Casa de fazendas. 
1:000$000 miud0zais e ferragens: 

I De 1. • classe 
I>e 2. • cla{Sie 

4: 200SOOO De 3. • clas<..e 
--- § 22 - Casa de miudezas: 
13 :400SOOO De 1. ·• claS5'e 

F - LIMPESA PUBLICA j g; t", c~r:~ 
§ 23 - Casa de rruudezas 

N. 1 - Da cidade 4:000SOOO e fe1Tagens: 
N. 2 - Do povoado La~ De 1. ª classe 

gôa do R emig.Jo 2:000SOOO De 2.• classe 
De 3. ª ola~se 

6:000$000 \ 24 - Casa de fazandas 

G - CEMITERIOS 
e chapécs: 
De l.ª claisse 
De 2.• classe 

H - SUBVENÇÕES ! De 3.• cla$e 

I - DESPESAS DIVERSAS 
§ 25 - Casa de fazenda,,, 

chapécs e ca1lçados: 

N. l - Eventuaes 
N. 2 - Exames ~riciaes 
N. 3 - Expediente da 

Delegacia 
N. 4 - Gratificação ao 

escrivão da D zlegacía 
N. 5 - Idem, idem da 

sub-delegacia 
N. 6 - I<lem, idem do 

JUry 
N. 7 - Idem aos escri­

vães do crime 
N. 8 - Idem ao officrnl 

de Jttstiça 
N. 9 - Aluguel da casa 

que servi! de Cadeia e 
Quartel 

N. 10 - Idem, idem da 
Delegacia 

N . li - Idem, idem da 
sub-delegacia 

N. 12 - Idem do dôposito 
de material 

N. 13 - Idem d~ posto 
de prcphylaxia 

N. 14 - Idem do Tele­
grapho em Lagôa do 
Remigio 

N. 15 - Idem do de[)%1to 
de !)'=SOS e medidas 

D~ 1. .. cla.ss~ 
2 : 500$000 De 2 ' ol asse 
1: 600$000 De 3 . • cla.sse 

300$000 § ~~a;é:J~8;\~~à~~~~~das, 
De l. ª cla:.se 

360$000 Do 2 ." clame 
De 3. ª clas~e 

240$000 § 27 - Casa de fazendas, 
chapéc-s, mludzzas 

480SOOO calça d os: 
De 1. ª clafse 

720$000 De 2.' classe 
De 3. classz 

480$000 ' 28 - Casa de calça<los 
De 1. • cla~~z 
De 2 ... classe 

960SOOO De 3.' classe 
29 - Casa de caJçados 

480$000 e ohapécs: 
De 1. ª cla~s! 

360$000 De 2.' classe 
De 3 . ª classe 

360,000 30 - Casa de calçaúcs, 
chaoéos, fazenclas, miu-

480$000 dezas e ferragens: 
De l . " olasse 
De 2.· classe 

360SOOO De 3. • classe 
l 31 -. Casa de êalçados, 

120$000 chapecs. fazendas, mm­
dezas, fer,rag~n.s e mo-

9 :800$000 Ihados: 

,J - INSTRUCÇAO 
D e 1 . · cla.ss' 
De 2.~ claSbC 
De 3. o. cla.::;:sc 

V.1111t.e por cento (20%1 
pen~ a Iri.strucção Pu­
blica do Estado 

Somma da Despesa 

Divida pMisi\1a: 

Inclusive dez acções sub­
wripta:; pela Prefcllu· 
ira para o Banco do Es­
tado da Parahyba 

CAPITULO Z." 

' 62 - Padaria com e.5'ta­
oclecim~nto de molha-

17 :38 JC•240 d'JS 
~ 33 - Idem somente com 

89 :406'$210 o pr- i.to de ma."-sas 

21.191$740 

§ 34 - Aç.ourru~ no mu­
nlc\pio 

§ 35 - Escnptóric6 
a> D~ commi.~·\ões, con­

.!:·ignações cu con! (1, 

prcpria 
bJ De advogado com ou 

15em placa 
! 36 - Gabrnetcs 

a) De medico 
l:,i De d:>ntiüa 

t'-J't . 1. '' - A receita é lixada em 
oitenta e nove centos quatrocentos e 
seis mil du.sento.s e quar:,nta. réis .. 
(89 :406$240), de aocôrdo com a an·e­
cadação dcs impostos nos § § seguin­
tes: 

~ 37 - Pa;ra 8,rmai- ciTcr• 
cu carrossel 

§ 38 - Para armar cai­
tl1a 

! 39 - Para in.stallar 
bcmba de gazollna. 

i 10 - Typ ographla. 

A - LIOENÇAS 

§ 1. " - Casa de compra 
e deposito de compra 
de couro de boi 

§ 2." - ComJ>radores am-
bulantes de pelles 

§ 3. º - Pharmacia 
, 4. ·• - Drogaria 
§ !i º - Para alrrlr pltar­

::1~:12 ~ ~i2....~ 

§ 41 - Mascate de ouro, 
rr·ata e pedras wecio 
SOS 

§ 42 - Idem de fogos cio 
ar e ohirnez~s 

150$000 § 43 - Idem de generos 
allmenticics 

120$000 § 44 - Idem de fazendas 
80$000 na.s feiras não sendo es-

100$000 tabelecido 
§ 45 - Idem, idem s~!ld(.' 

~(:~000 r~tw1 ..... ~r, ..... 

100$000 § 49 - Idem de drcgas 
§ 50 - Idem de miudeza~ 

30$000 § 51 - Vendedor de fu-

i § ~o ~ªiJc!~~r~e calçados 
40SOOO · § 53 - Idem de leitre por 

I 
matricula 

§ 54 - Balança armada 
para com1=ra de algodão 

10$-000 § 55 - Bomba de gazo­
[ lina fLxa cu pcrtatil 

100$000 § 56 - MachiJlismo de be-l neficia,r algodão 
60$000 § 57 - Enchimento d~ 

.aguardente 
§ 58-Mercador d'e ag,ua.r­

dente no munlcipio 
§ 59 - Refinação de as-

60SOOO sue ar 
§ 60 - Torr ofacçã-0 de 

2005000 café 
§ 61 - Hote l, hoopedaria 

60$000 ~;l ~f.~~ra\se 
b) De 2. ' c)a0 ,e 

lOOSOOO § i~ tcih~aria de tiJol'los 

.;OSOOO § 63 - Alfaiataria. 
40SOOO a) Até dois <2J opera-

30SOOO b)ri~ mais de dois (2) 

60SOOO 
wsoco 
40$000 

70SOOO 
60$000 
50$000 

90SOOO 
80$000 
70SOOO 

80$000 
705000 
605000 

905000 
80.000 
708000 

100,coo 
905000 
80$000 

50$000 
40SCOO 
30$000 

60.SOOO 
50SOOO 
4C$000 

90$000 
80SOOO 
70SOOO 

100$000 
90$000 
80$000 

operarias 
§ 64 - Officu,a ele oun­

vcs, fcneiro, sclleiro ou 
fogueteirn 

§ 65 - Idem de barbeiro, 
maircineirv. sapateiro ou 
ta.nueiro 

§ 66 - Fabnca de malas, 
bolsas ou bahús 

§ 67 - Idem ele redes. 
a) D z 1 .. , cl~se 
b) De 2." cla&e 

~ 68 - Idem de sabão 
§ 69 - Idem de fies de 

algc-clão 
§ 70 - Idem de oobidas 

alccclicas 
§ 71 - Usina d~ a~sucar 
§ 72 - Machtnismos agri­

colas ou indu.striaes 
§ 73 - Engenhos a va­

por ou a animaes: 
a) Mcvido.s a vapcr que 

só fabricarem ra.spa­
dwras 

b) Idem, iden.1 qu.z. fa­
bricarem raspaduras e 

aguardent.2 
cJ Idem, idem que só 

fabricarem a~uarden­
te 

d) Idem a ani.maes que 
só fabricarem raspa­
d urns 

e) I<lem, idem que fa­
blica,rffiTIJ ra.spadma,s e 
aguardente 

t1dca.rem raspaduras e 
aguardente 
f) Idem, idem que só 

fabricarem. aguarden­
te 

§ 74 - Serraria 
§ 75 - Curtldor de pel­

les 
§ 76 - Cooheira que re­

oeba animaes situada 
d"1llrn da cidade 

§ 77 - Ijem, idem fêra 
do perímetro da cidade 

lOOSOOO § 78 - Id~m que rnoeba 
90,000 animaes dentro das po-
80JOOO ma çôes 

§ 79 - Dcpc,;1to de cal 
§ 80 - Idem de sal 
§ 81 - Idem de ma,terial 

110-SOOO para constmcçôes 
100$000 § 82 - Casa de fabricar 

90SOOC farinha 
s 83 - Vendedor de cate 

60SOOO nas teiras 
50SOOO § 84 - Idem d~ phoopho-
40$000 ros. ~abão cu oigar.rcs 

§ 85 - Idem de aguar-
dente 

70SOOO § 86 - Idem de obJ~otoo 
60$000 <ie monrtaria 
50$000 § 87 - Idem ela redes 

§ 88 - Idem de malas, 
bclsas ou bahú.s 

§ 89 - Idem de carne de 
l~OS:000 so1, de xarque ou de 
llOSOOO porco, IJacalháo. peixe, 
100$00::> sal. queixo, conzias. es­

t:~iras, corda.s, côcos e 
mi.ssamga de gado 

§ 90 - Oo110til'ucções, re-
construcções ou accres-

140S00tl isimcs nc,s f."dülcics 
130$000 § 91 - Elngraxa,te por 
120$000 matricula. 

§ 92 - eom·ora<lcr d~ 
gado de seita para apu-

lOOSOOO ro 
S 93 - Idem, idem de cu-

701000 tn municipio 
~ !)4 - CaminhC6 para. 

40~000 ~ bnr ou dc~vict,r 
~ 95 - Barb~aria aberta. 

nos d.la5 de feira 
§ 96 - Garage para alu-

üU$UOO guel 
§ 97 - Idem pa111tiowla.r 

505000 § 98 - Idem de hicyclc­
tas 

f'OSOlJO i 99 - Phot.ograoho oom 
60$000 a'.eller 

~ 100 - Idem .sem at,e-
50SOOO licr 

~ 101 - Oaldo do? canna 
IOUSlJOO ! 102 - Caldo de carnna 

vendido nas ruas. ca -
f)O~OOO da oessôa 
r;osooo ! 103 ::__ Quitanda 

§ 104 - Botequim nas 
noites de fes.tas 

60SOOO § 105 - Cercad06 de re-

i 

fawr em terras de a.gri-
20SOOO cUltura~ 

! 106 - Vendedor ambu-
20$000 lante <le obj,ectoo de 

flandre 
~ 107 - Carros ou carrro-

300$000 çai; puohados por traJC­
ção animal 

.!.&')$(,"':~ ~ !(13 - 9SJX .. "0~to d~ kE-

I rozcne cu gazol1na 
§ 109 - Agencia de 

100$000 tcmovel 
§ 110 - Idem d<> gazolina 

100$000 ou kerorene 

50.;ooo t diio em plum? cigar-

gas ' 
40$000 ! 3. · - Idcn,, idem <1° 

enxadas . .r:1htT<', cn..xo-

lôOOO 

res. C"JU"ijo. lcuçot,, pel-
200SOOO ! xc, n.guardenlc e dro-

B - IMPOSTO DE FEinA frc. aram" farpdo, ha· 
30~000 
60$000 § J . " - Por carga de ca-
60$000 fé 

§ 2. " - Cada casga de 
óOSOOO ,ra~padura d~ outro mu-
50$000 nicipio expcsta á ven­

da 
10$000 * 3. º - Raspadma a. rc· 

talho, cada carga 
405000 § 4." - Vcndedcr de as-

60$000 § ~~~ar_ pc;~d::a ou fava 
por volume 

60SOOO § 6. " - Mllho cu fa.n-
nha, idem, idem 

100$000 § 7. º - Cada carga cl~ 

605000 ~~~/~~fda cm qual-

- § 8. " - Cada carga de 
aOSOOO I aguardente vinda de 

50.~000 § ~~;!r~ ~~~~ip~~oca. ca-
da matalctagcm 

§ 10 - Ccstal ou volumP 
805000 de bacalháo, carne d(' 
60$000 ,arque, de porco, de sol. 

50$000 § 
1
1~nj_!_e

1
ia.~~a T:it~racção 

de carga: 
a) De queijo 

30S000 b) De O.f6·0S 
c) D toucinll o 

40SOOO d) De cama~·ii ·1 

e) De fructas 
f) D~ carangu<2ijo 

20S000 § 12 - Cada volun1~ c)r 

cacas. ob.iectos de clp(1, 
rulgodão ou sela 

305000 § 13 - Cacia c,terra ap­
pai1 clJ1a:la pa.r-a can~ 

20$000 galha 
§ 14 Idem não apparcllla-

lOOSOOO da 
50SOOO ! 15 - Cada carga d~ 
505000 carvão vegetal 0 xp·,sta 

á \'0Uda 
300$000 § 16 - Cada esteira de, 

ca,rna úba cu pirpiry 
200$000 § 17 - Cada ca::ga d· 
300$000 couro 

80SOOO § ~~,,;ic~~!;' de batatos 

aosuoo 

120S000 

100,000 

60$000 

80$000 

805000 

80SOOO 
30,000 

20SOOO 

50SOOO 

20$000 

20$000 
505000 
so,ao 

50$000 

15~000 

wooo 

20SOOO 

40$000 

60$000 
605000 

20,000 

§ 19 - Idem de cerdas 
§ 20 - Idem de mel 
§ 21 - Caldo d~ ca1na 

p:>r feira 
§ 22 - Pa.ra ter mesa ou 

c::::,rnedorias nas praça 5. 
trave~.sas cu no merca­
do 

§ 23 - Louças, cada vo­
lum.,e 

§ 24. - Gomma. idem, idem 
§ 25 - Cada porta ou 

pcrtal. mesa ou bane::> 
expcsta á venda 

§ 26 - Cada cadei!ra ou 
ta m.borête · 

§ 27 - P or carga de ba­
ta tas dôce. macachd .. ra. 
cará cu legumes 

§ 28 - Idem de .fre.ssurns 
§ 29 - Azeite ou banha, 

cada volume 
§ 30 - Gallinhas cu p­

rús, idem, idem 
§ 31 - Cada banco de fa­

zendas cu miudezas 
qua.indo no me.reado 

§ 32 - Para retalha.r nas 
feiras, aguardente, cal­
çado3 e ohject::-s <ie mcn­
taria, indeponOOnt.e das 
Jioon,as dcs §§ 85, 86 e 
52 

§ 33 - Idem, idem de- fu­
mo e café indeipenàente? 
ctas licenças dcs §§ 51 
e 83 

1 34 - Per carga de ar­
r(;Z expcfta, â Yen.da 

§ 35 - Idem d2 massa':i, 
idem, idem 

§ 36 - Idem, idem vinda. 
de outro município 

§ 37 - Idem, idem de 
careço de algcdão 

§ 38 - Mercadcria nã.o 
especificada, pcir volu­
m,o 

§ 39 - Cada troca cu 
venda de animaes muar, 
cava11ar ou azenin:3 

calhá:>, tinta:>, banha, 
abóllar~. caixa e]~ man-

2$000 teii;~-a. de c"2.nr.la cu g 1~ 

zoza s. ban-il de \·inh0 ,,. 
caixa de vinho 
4 ." - Icll'."lll, ld,...n1 ri" 

1~000 sacco d.e caroÇ') d" al­
gcdão. vclurn:; d~ algo 

1.,í)OQ dão cm rama, sacco d,e 
assucar, idem de s;...l, 

~500 firucta5, batatas élmcri­
canas e ca1x.J de gazo-

S400 lina 
~ 5." - Idem. id::im d~ 

t300 \'Clwn-3 de f".'1jào, rni­
lh'), farinha d'> man::ho­
ca, arrcz, cal, lata dn 

:S500 phot phcrcs. iac::o d" 
fias de algcda0 

'.i 6 " - Idem, idr>rn (Ir,, 

fl~OOO c::ii;.;J_1 ri" sabã.,.,, d-:, l:P­
rozrnc e '-JCC:J d~ fa -

3&000 rin.ha cl , trigo 
7. u - ld"'m. id~m {i,,. 

b~: rica d~ cimento 
il 8." - Idem. idem rl" 

2~·000 meia barrica de tlrnrn­
lo 
o IcJem, lei.em cl 

:1~non m:w bnnicri de ba...: 1-

21000 11,á, 
2~000 § 10 lct,,111, !CIC,J.n ti~ 
2~000 tonel de r.i lcool ou d" 

~500 o'.::> 
51)()) ! /;,1dc-; Idem id.;n d· 

§ 12 - PJr cada calJ'ç:i 
L::ooo de g·ado vt1 rc1m1 

'30fl 

<400 

~'ºº 
2.•000 

1~000 
2$000 
2$000 

$500 

;500 

!'~50-0 
8500 

',500 

$300 

lSIIOO 
!SOCO 

2SOOO 

2,000 

2.<000 

§ 13 - Mrrcad·;ria 1ü1!) 
p_(Jfica.da. ca::la \'L,lu 

!, - üADO ABATIDO 

-: 1 - l:,;anh ú~ (li' ga,11 
n1 cum ab~t1do para o 
e,,: n UllD publico 

S 2." - Idem, id,em de 
n1ino, id~m 

§ 3 " - Id"'m, icte-m cl., 
lani.g,...ro ou caprino aba­
tido p:i,r ca I:.cça 

§ 4." - Oada rez r-::crJ­
lhi~l,t ao cu1·r-1l do Jn'.l 
tad:;U") 

§ 5." - Lani~"rO l..U C'.l 

pril10 vi\·o, pc cabeça 

§ 1 

óa, 

F - AF'ERIÇõJ,;S 

Afn1r.êr de p.. 
11ala11.,:,a 011 medi· 

~ 2." - Por m""lh> 
! 3. ·· - Per rcso qualquer 

qui S€Ja r quant.da:1 
de g)·anunas 

§ 4. º - Por balança gran~ 
de 

§ 5." - Idem PºQU~lll 
§ 6." - Per 111/J.dl.:la d"" 

dez OOJ litrcs 
§ 7." - Idem <l" crnco (5i 

litros 
§ 8." - Iden, clf' um !li 

litro 
§ 9." - Cada afeTição ti,, 

terno d..,. m:::clida de li­
quido 

G - PATRIMONIO 

·500 

5200 

SlOQ 

'600 

2 J;-00 

3:ouu 

1~000 

$500 

2-000 

~500 

;soo 

$500 

s;;oJO 
6 000 

~5CIJ 

w::ooo 
6<UOO 

?<000 

lSOOO 

;JQO 

5'·000 

H - IMPOSTO SOBRE VEHIGULOS 

$500 

5500 

l!'OCO 

1~000, 

~.,ooo I 
1 000 

~ºº 
25000 

§ 1 '' - Per matricula de 
autom "'vel ou caminhão 

§ 2 " - Exame de chauí­
f e ur 
aJ P ltrção á Prefeitura 
bl Exame 
c) Cad~rneta de habili­
tação 
dJ Segunda via de ca­
derneta 

50;()00 

10$000 
305000 

20<000 

10,000 

I - RENDAS DIVERSAS 

! l · - Reg1Slro de qual· 
qu n· nDmeaçãn 

§ 2." - P:r certidã'.J nã11 
exc~dendo de mna p~ 
gma 

§ 3 " - Cada pagma a 
mais 

5$000 

5·000 

i:;ooo 

C - !MPOSTO PREDIAL $200 
§ 4," - Busca, cada lt-

nha 

15$000 

15SlJOO 

lOSOOO 

30~000 

50SOOO 

15$000 

l5SOOO 

10$000 
lOõOOO 

158000 

30$000 

205000 
20$(")() 

5SOOO 

§ 1." - O impc5'to pre­
dial da.s casas da cida­
de será oobra'<io dez per 
cento 00%) sobre o 
valor lccaiti vo. augmen­
ta da de dzz per cento 
00%). ás casas sem 
pJrutibandas . 

i 2." - O pre<lio hal,ita­
do pelo dono com do­
micilio o~ sua familia, 
será ccbrado .sómo<>nte 
na razão da 4. · parte 

§ 3." - O lmiP"Cc;.to pr~­
diaJ das povoações. ser;:i 
c::-bra-0.o pela mesma tA­
bclla das casas da cida -
de. 

§ 4 ' - O imip(:,s't,0 pr"­
dial das habitaçOO& ru­
mos, &::rá cobrado do S"­
gu1nte m·.xlo: 
a) ca,a. de tijollcs e t 0

-

lhas 
b) Ca.sa de taipa e te 

llrn.s 
e) Ca"a d,e taipa ~ pa­

lhas 2$00U 

1 

§ 5." - ImpC'sto de cinco 
p,ar rento <5'1-1. scbre 

. r:J~~tciu ª~;;;ti:t;l~gfiit 
, 6.' - Multas crimi­

na: s o cm'."}urr1:!nL"".!S 
quacsqu'2r, de accôrd'.'.."I 
r~ m o r.:-gula monto do 
fóro civil. 

§ 7 ' - Cinco JY'T c·ento 
e 5r. 1. ".;br.::.- fian,~as. d..,.­
P,... it ~ cu rc'-ponsabili­
d.1-cl~. cu.i~s t rn1-""'I'; 
iam 11:nradc,s; 1; 11 ante :.i 

Pl'C'f,eitlM"B 
§ 8 " - Tcncuo;. de·,;clu 

f os clcntTo do p-:-rimctro 
,1,a cidf!ctf', rs rr--pricta 
rL·.; pagarno pai· cada 
m..,.tro 

§ ::i _" - Ü"'.i pr".:'ciics.; cuj',..; 
quil1taes nã0 rnurad:-,;;. 
qu fizcrE"m frenl e parn 
as mas. prélças ou t.n:1-
\'f~"'.ac; da ddndr, paga­
r§~ r ,r m'.:'fro 

20$000 D - REGISTRO DE ENTRADA E 
SAHIDA DE MERCADORLAS 

K 

,l - DIVIDA AC1IVA 

DISPOSIÇôES GERAES 

§ l ·· - Emolumentos d~ S"r,-~t..u 
ria. cineo rY.:r c2nb (5~ 1, p.::r .:ilvar;. 
d~ aut~rizJ.ção para qualqu~r fan 

5$000 
§ 1. " - Po1· entrada ou 

sahi<la de volume de fa-
aosooo zendas, chapéos, calça­

dos. miudezas. perfu­
marias, chapécs de s~l. 

15$000 ferragens, fumo e at·­
cessorios para a.utamo­
vEis 

20~000 j § {)2a·;'1% - c1d~::-qJ~,e1~!:: 

~ 2." - As licC'nças s:tre ('T: .:iho. 
bulan d,e!ra s:, nu chinism:- 5, agri :..olR-; 
ou indu.:-triaes, deverã~ ser pagas ate 
o fim elo mez de oututro 

1 
§ 3." - As mat,ricula<,; de aut::nno· 

veis e ca.minhC':B. Eerão fetta.s até o 
.:lSUOU fim d:) mez de fz.ver~iro, sob pena d-e 

J ~re~ p~i~~::;;~;ici;ç~:;Z~h~~r~ 



A l:l\lAü - Tcrçn tcirn, 17 de ma1ço de 1931 

Prefiram as esplendidas manteigas mineiras "JOÃO PESSôA" e" RAINHA" 
=""""'= 

AS DE MAIOR 
\ í en_(_le1u.: OUl-~DES, 

ACCEITAÇÁO EM TODO O BRASIL 

JUNQUEIRA & e.~- Ltda .- :n/praç.a 

rn111 ~ji):. > d d"'Z t 101 p:Jlmu, de e n'r:~· m:nto 
·ão ·11- p, .. quat_r::, 14 i de Inrgura 

c,1 ci• didR<; d:- que !"ata a lelra F do Ca- Não se illudam 
1 

11 - As arcriçõ::'.'5 de pe J m -~ -

-· uao·as i,~~~~~ f1·~~-2:;~·~o u1
}/0t.:i~-e~\~ã~:·;~/~1~~ .\~ tllÜL'<-. mio dn L'lll perdet 

G - o 1mpJ""to pn:ji· 1 d :i u- d~ Junho. qu :- mnnt'° pagarn c~nrc- lcmpq, 1wn1 se illudir e11111 a ap-
nicip1 , ~ ... A 11-tg:, Em m111ta <lc n~.1.0 rnta. p:,r c:.nto 150', 1 p~1 rL' 11le hcnig1uda(le da~ di:1r-

;1 julho· d ngosto a outub(O. rom cll~-1 rhl·a:-, infanli~,. Nn,·c11la pur ccnlo 
~olllP~1\ c

1
/

1
~~Jc.,:~r~ 1

r.10e_, ~te d-z~mblO L ~~~~GÊir-g~N1tSA~fJPOSI- do-.; <dJi lCJS jnfnnlis são tinido-, 
i'. - o i.np( '-to r lwl d l•~· . a di:.llTlll·a~ que núo lúrum tra-

h1t1(ô rur . srr l r,ac'1 are outu - O .,.;-cr_ta~·i:J <ia Prcfc1tun fa<"l pu- l :.HL1s ;.1 lcrnpo. em crianras ali-
l.l: <-e o :i. f'.,JOJ:l'_tu1 e l ~'- j bll<:,l e registra ... 'º h rJ cvmj.J.;t nt<: m e1 1tada"i artiri~tln1e11lc L mal. 

tlu~ e ~ma~//i; t, ~·!\:<'..;;\ r mu~í; 1 Pr["lc:tun:i 1\Iuruci_r,aJ de A1 .la õ. Har;t"i as L'ri~lll(.'U"i de ]ll'llu (JUC 
pag,1 111'nt:> <lJ imn ,r· _ciai;; me ma_ de dezembro d" 19:30 j :.t(~Ol'l'l'lll. quarn.Jo_ rc.~ul urmente 

~ 8 - Cs c ·ncitumt~s qt.:; n~o I al11ncntadas nu seio. O tratamen-
~11r11 e~~ ;~o.-·~1r: t tº ! ·~1~ult~Et~- ·'ª~'me <1<· .\lmcicb. to d_e .... ta~ di,1rrhl'éti..; (, s.i111plC"i _e 
eml nta pc.;. ce to 1.~0' _ f atf' ) ;m p,· fe 1to n 1tnicipal n>ns1stc. <.qH.·11as, em rcg1111e11 :il1-
rl a: n), C',i::an~, v n, mcip10 1.:.:. {'ll-1 lncnlar adequado. a fmi de('\ 1lar 
ri\:im 1t" llSi a~n,)_ ºun~"". . " .Fr.11

1
p:_11Jl1c,1d, ne ... t· 1 t\;:1 l'.\. l'l'SS O uu del'irit'lll.'i;_1 de· ;:1 lirncn-

u n;1 -s ... fs; "1~' ,1m;;c\~: '.~\ 1 .. t\\;~ fq;{({ i LIJ,t, cm 10 d d!:; lo:,,, os qu ~tes dl'\'l'lll (~o.nle r Jllll!-
i d n ) "' 1 3 e n) g:atil açã l ,·q ;,1 .... i..;uc:,ry g"nl~1r~1. Soeis llll'~l1-

10 - C:1da. l:a d m .. ·~·:1: .ll1~c da :--. ih·,, :H.cdciro.... n1..., podenro or,l'nbr ,;t .... nw e\. 
s~c· 1 io 11es...,e particular Hemedifls p:.1r:1 

~~~~~~-llli.'lnll?mlB 

t f rancisro Paulo Cosentino 
,,.,. i111~i,·o '""' fre1·s,11·io 

F p11";1 L l1ll10, dl' 1 r~11H·1sco Lt>...,1 nlino. (,l'n~11·,, Sorrenli11r_, 

l "'i'''..,;, Dnmint-,o~ 'lonenlin,,, \nlonio ~orrenltn1J, _--\.dhl'111u1 ',or-

1-e, l1110 . .\hrio S()rrl:'n~mo. ílclena ~111T··ntinn, .\laf'ulda St11Ten-

i..'S",~\"-: di~1rrht.•a..., .... t-) Sl' l'C<..'Oll\Jtlf'Jl· 

d:tJII ílll)dCrtl dlllt.'llle, os L':t",C in a­
tn s de c..tll'in (' o EldofíJnnlc 
Baye1. que comb:..ilcrn ~,s fr ruwn­
l~t(lj(,...,, dctendl'ndo :1 mucosa in­
testina l das 1rrilaçiies 

geral Jevo a'.) c ..... nheciJnento d · od..::s 
cs chauffeurs qu .. t<>1lham n.,~c .;:la­
cte de _transitar cm Recife que a Ins­
pe~t.:ina da ::i:u, lla capital exige no 
acto da crntrada. a ap.resent:;i ção d~ 
tod_.::>S cs documentes devidamente le­
galizados 

Out"csim a taxa d 0 lOsOOO cl entra­
da ficou reduzida par:::,, 2SOOO 

João Prssõa. 13·3 -031 
~cba::.Uâo Correia, chefe de &cçãJ 

lllln, 'I npolillfJ Sc>rrent1no. ,IUSL'pbina Cosl'nl1nu l"' Jnhellonl' (_' ri!hr1~, z,e;;lia?º;!_~~;~~e~!~,a- !t1J~~~~~sq~~; 

1(1 fph 1 n.1 Pun...:l e, senlino, Hi....1!..,io C,,:,,.,, nlinu. \.nn,1 So1Tt'11Lino. aundas_ pr2Sen1, e e fütw·as e evitaJ" 

Lrne~lo Su1·1L:nlin(I e P· rede~ S1 1rren1mo t.lusenlPs , Pedro Lo...,cn- ~~:~1\f~1~e1à~~~i~r~º1~~·\~~~~~/cY~n~ 
tino .. ic1 h~ ( nscnt1n,_, ,·urn idam ,eus <.1mi1:,u-. l' p<.1 renk~ pdr~, :

3 P~~,~~~ ~~: }~ftati~1ºa:Fc/~:.~1t;;~ 
:1ss,':>(1rern u.., missas de ...,l'll pfi1neir11 ~11HÜYers,1rin, 1iuc 111und<.1lll l g~mcnto, gyrad? contia elle, pr.en­

celebr·,r nq 1 11 l :w do l'OIT('lll º" l'Srl'j:t da L~ilhl'dr~d ús 7 h11r~1s, e;~,O.fi~n~:::r~e;;~\ºia diiK~ª~? CPI~~ 

pdo c'e1 rn dt.' < '.111,·q <Li ..i'.111a d4J ...,1 11 q11fri<_10 f·'.'.po...,o. sogrn, c_unh~1- · ~~-~:~ç!~·c~~;~;ºa~c;.<:.~1;~~!~o~-i~~/"~ f:~·· 
d1

,. -.,nlinnho. 1rmâu e !1lh1>s ciL' I·ranc1-,co ('<)sentir.o, tic:indo pcs1cao d:is_saccado~·es. 

de..,(!,• j~l pndU 1d 11'1 nle ;ISl''ld 'ido.., .. l 111dns que a..,s i:,,.,llHlll esl.C Orgr~!~t~ch~~~ ~ii€1~~JCJ~i\a1~;;illá~ 
ad de reli::: :~1 e pie(h.1.dl' christã ~~·~:;rento e f'm poder dJ Ban<.:-J do 

AV T 
.....L so 

João Pe~1ôa, 14 de marçJ d 1931 
De_clarg que me res!X)nsabiliz ) pela 

publlcaçao qu_- começa com a pala na 
Ao Commercio e termina. Do Banco 
do Brasil ~~~~lrarsoa, 14 3 1931 - B~11Jamm 

.\ Ernprcza Tracção. Luz e Força da Parnh.vha "E~~i'~~gi~ 'Pi~i-u~~11
JM;1!~~1~ 

rl(l 'ortc, por seu gcrcnle abaixo assignado, scientifica ~,~a~1~~ºc';; g~bff~oct~·i;t~~ ~~f.;
11
:::~'!';: 

ilOS -r-.. consumidores de luz e ao publico em geral_ tas ne•ta secretaria. do dia 1s a 31 ele 

d <l l T , corrente. das 19 ás 20 horas as ma Ln- J 

(Jlle e ur em e o exmo. sr. dr. Anthcnor a varro, D.' cuias do curro g.raI. de ac'c,,rdo corr 

D. Inten-entor Federa l deste Estado, vai substitmr a 
0 

;''.,re\;,~~ :~ ~cademrn de Corumer-1 
n1\lagem act.ual de _110 volts cl_r1 i!lu~inação - por 220 i~~1 E2'..'t~ci,'./'i"e~~;·ia11Ji~1;,i.~~~r'1: j 

'P1I , a parhr do dia 1 de abnl em diante tano 

Em face do presente avi o, 1):-: srs. consumi<lore, 
d" erã, tom;ir as pro\'idencia~ necessarias nQ sentido 
de :-erern substituidas nesse dia as suas lampadas d€ 
11 'l volb por outrns rle 220 afim de evitar que as mcs­
nl''l.s ~ejam queimadas. visto que para a volt;i:;eni de 220 l 
- cllas ficam inutilizada . 

T'ela Bmpr,...L:a Tracção, Luz r F<iri,;a ria l'ar;ihy­
h:i d1 1 o,·t,..., 

Dvniel d'Araújo, 'e ·e11lc 

do r1 tecles o.= éH:nonic:f.a.<;; 1..lc t B;1 nr:o 
para uma rrnniáo no dn. 17. á.<:. 19 110-
ra!:. na Acad':'mia de Cowmerc10. p;,ra 
o f11r. d. ~ m.s.tallar e d"g 0 r cs Ce,n -
llv ci 1

• Adm:ni~t.r:içõo e Fi.s ·ai, t111a 
ret 'l!Ü') funec::on:ll ~ <' d 1ilrra com 
qualrtutr m111P10 de ::>ociC,'", como f8-
cult.::i o ·: 1mico do art. 23 

,Joiio P: ssCa. 10 3 31. - Juao L11iz 
R•b· ro d_ Mora~. prcsident . 

CORREIAS PARA TRAN­
SMISS,lO - ac;.iba de rece­
ber a C. Tmportadurn de 
A11tumoveis. - l{ua "lacicl 
Pinheiro, lJ ÍI. 

J·EIHDI-. ·,'\S PER:\,,S 

p, uluí• 

í{JJÜl ( -

I'l \1 

p. 

L \' [•,);, PL'IJ \ 1 

P'\ 1 "r (lOIJ 1 ,1, 

rio que sobre o::i de qualquer 
oulra mu.rca 

('()1\H' \ 1 Ili I l'll'fl"T llOIU IH·: .11;'10 

MOI l~IS .TO,\í) 1'!~.'<~0 \ 

l 
1 

NA PRAIA DA PENHA I 
VENDE-l:!,h - '\ ron.hecirfa prup1it.'tl.1tlc "rr:11:1 U;1 Penha·· , 

(•om uma. legua de frenle r grande coquei.mi frudific:ando; uma. lf'gu~, 
de f~ndo com matta virgem para exploração de m"-dC'lra de lcf; um 
ho,n sif-fr- 'l"nf),nln:,rfo "f'·,hdln·• eom ootimos tf'rrf'nos 1:le varzea 
para. plantações, tudo por Wll preço ao aJc.ancc dos jnteressados. 

A tratar com o sr .. toão .E,·ang<'lbh de f\livrlr~ e l\-1-cllo, ~ 
rua Du1ue de Caxias. n.' 349, desta c1úatle. 

Jcãi3 Pe!s'Ja... ~g <le fp1·e!'t":!!"o tl':' 1·,·~! 
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lJ ilia O· 
CJ.G '.i OlliCi ~.l liO E'5T,1DO seníiniento brasileit'o I COMPOSTO EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACHiNA R"H'nl'T,ANA ··úliPf..ü• 

1 

Os poucos e inexpressivos sectários Ha ainda um outro factor em con-
que o commu~ismo possue no Brasil, 1 flicto latente com a doutrina prega­
e que só o s~ por exoessiva bôa-fé I da entre nós por meia duzia de ho­
ou por excessivo despeito, têm evita- \ mens desvairados: a· idéa do lar, 0 
do discutir com os setLS adversarics a modo brasileiro de comprehend.er a 
doutrina que pregam e, em particu- formação da familia. 

__ AN __ N_O_ X_L __ c-___ .J_O_A_- O_ P_r:_s_s_õ_A_- Terça-feira, J 7 de mar,o de l y~ l 1 :S,U'VIERO G2 

lar, a inoonvenie~cia da s~a- adopção \ 0 brasileiro é sabemol- tod m _ 
entre nós. O r-êgmwn s::w1et1co seTia t d I te d' t' 

0 
os. e 

na verdade, para o brasileiro, a mattJ; u annen ~mes ico. Home_m ~e 
das calamidades. Porque elle está! cam~o ou da c1ciac:e, a sua a.spiraça::i 

As ~omenagens presta~as em 
-~ w - -~-~- ~ -~ ' 

Pm confli.cto com as condições e com ~:
11
s:01: 0r

0;n~~:: d~~1rne~:~:
01: 

~is aspirações economicas, moraes e 
scciaes do paiz e da raça., que tom- ~::: :~~~a':e~an: f~:::r~ast: ~ºe~: 
l;aTiam, s:m cust(}. na mais irr...?me-
d1avel anarchia e na mais negra ser- de hahitações collectivas, de grandes 
vidão. e velhos edificios em que se agglcr-

Esta folha tem examinado, já, aqui. meram, em q.uarto-s sem luz e sem ar, 

Maceió ao ~eneral Juarez T avara 
o desa.stre ec?no~ico que sena .. Pm ~;;~i~t:s ::~:~\~:r~esE::-s~, ei:= 
itffJ. pai: na .situaç:.w. elo nosso, 3 u~- j ne, e só' se encontrará ahi o o e~!ri;:i 
plant.açao ele.e.se :regimen, para cuJo I estran eiro o homem de outl~s r -
;:.urto se vem ~rocurando aproveitar . _ g ' . e 

o ncsso m fsianLsm:, pE,;~o. Nós J ~::d~a~e f:~r:a~'.
1
:ª:~:a:~~u:~~~ 

~i~:~:: :~ ~0;
0
;~osdem:::t:0!~e;e~~ nh~ es$.ª. promiscuid~de pcrq~e já 

mundo. Não ~emas fortun~ ~articu- ~s:a;~:~:o.n~ssS:u :;~d:e oson:::_ 
lares e os c3.p1taes que aqm circulam ços livres, cioso da companheira ~u~ 
~l:~~:~::dc:ã:m t~::de:s~~~i~ee~~·~:.ro~ escolheu, prefere o casebre do morr'.l 

:ã~ ~r:~~~0o P;:: s~~l:an:~:ioªri:~;,":'; ~~~;F;:i?~'Ti~:~~t::s ::::;~::~~ 
ac.tividade fóra das ~uas fronteilras, 
que os paizes prosperes e organizados só. E' esse sentimento da. liberdade, 
possuem esquadras e exercites, IJS essa camprehensão egoistica da fami­
quaes \'iriam buwar. em sangue e lia, que faz com que o operario .i..'1-

territorios. 0 ouro dos seus capitalis- cional prefira a palhoça do suburbio 
tas. longiqnuo ao fétido quarto da caS2 

Quando a Russia sahiu da guerra de commodos da Praia. Formcsa 0u n" 

para a Revolução, era ainda uma das ~r:~t: ~:n::P;~~ic;;nt~béuee~r:e~~~ 
nações mais ricas do globo. As fcrtu- o seu maior s.:>nho OO!lSista na posse 

~;i:tc~r:r~~it~:::m !:: !:~~~:sd~;;~~ de uma casinhola modesta e afa,;t.ada 

npa. Apo~c;ando-se de latifm1dios, de ~~
11

~ 1~::asª:
0
;:n:~a~u~n!~ ~L~n p::~ 

f:-idos, ~e- .~dustr~as, ~áras e ,castel- viver socegadamente ao lado da mu-

s:\:>:p~~::e, ap~~\:â: :;ct:: ªes~~~:; 
1 

lher e dos filhos. 
rnlwnos:J. que constituiria a base ja I Um povo com esse ideal affectivo 
fortuna do Ec;tado. Não obstante ~s::i. trabalhado por um tempeTamento im-
8 miseria em breve estendia o seu do. pulsivo e sentimental, não p'>derá 
mini-0 pelo paiz desorganizado econo- jamais, submetter-se a um regJnen 
micamente, forçando o governo a 0f:- 1 de vida em commum que se não coa.­
der d""ante cto estrangeiro, permittin- duna com a sua sensibilidade. O com-

dJ o funcci.:nali<'mo de emo1·~s,as 
americanas e inglezas, e- recommen­
dando o absoluto respeito aos capitaes 
nellas empregad:)s. 

Que succ.odiria aqui, senão i.ssJ? 
Rr:p'::~~t9.da no paiz a propriedaC:"' 
estrangeira. - e- o estrangei.ro fal- a­
ia respeitar de qualquer modo, -
que restaria para constituir a b.:is3 
econcmica do Estado? Onde iti ·1 est~ 
obter recursos para o e~abeleciment.3 
d" fabricas e financiamento de cul­
turas, qu? as~egura~sem o pão a 40 
milhões d~ brasileircs? O rernltado 

ria, naturalmente, a desordPm, a 
nnarchiu n Iome e o retalhame:ito cifl 
patna, submettida ao "ccntr' :-·· d~ 
povos disciplinados e poderoscs 

munismo arra!Ilcar-lhe-ia a liberdade 
de morar onde enJtende, designando­
lhe um quarto dentro da cidade quan­
do elle preferiria o s.eu casebre õ.e S'J­
bmbio, sem vizinhos nem soci:s. E 
quem tira ao brasileiro a liberdade 
a dP ser feliz ou infeliz como enten­
da, tira-lhe tudo. 

Por isso mesmo elle deve levonta!I'­
sz, erguer-se ~m energia contra ~ 

ameaça que lhe está sendo fei a. O 
ccmmunismo. aqui implantado, não 

mataria apenas o Brasil: attingil-o­
ia ma.is fundo, porque mataria a fa­

milia.. o sentimento e o coração bra. 
-:;ileíros. 

(D"'O Jornal". do Riol 

Corresponde n ci a 1 ~~ef.'~~d~à Fa!e~c:.minhada ao,. se-

Mainu~J Jayme seixa<s, João Pes 

d G " o:;ôa. - Offerecendo á venda, me no-
Q O Ver no me das suas irmães. para sewir ª 

uma esool,a pu.bJi.-ca, o pred.io n. 196 
da rua 24 de Maio. - Encaminhadis 

Manuel da Fonsêca Milanez. Joio 
Pessóa. - Requerendo rectu:caç.áJ 
do acto do interventor pelo qu~l fai 
reduzido o tempc contado para a. sua 
refcrma no oos,t:.) de maj'.:lr do Re•, -
mento PoliCÍal do Estado. vi..&Lo ter 
::-ervido tambem com"'.> sargento, na 
me'.'-ma mihcia. de 1892 a 1898. Junku 
tuna c.ertidão de.s.se temp0 de s.ervic;.o. 
- Encaminhada á Comrnissão de Re­
visão de Aposentadorias 

Elisa Juventina Mendes, Prince-ia. 
- Pedindo para ser reconduzi'.ia ao 
cargo de a!ljuncta do grupo cscolaT 
·· Gama e Mello.,, do qual foi exone­
rada por a(:tO do govêrno João Per;­
sôa, ao tempo em que se verific::.u o 
le-vante de Princeza. - Encaminhada 
ao inspector Regional do EnsLrn. 

SeverinG Alves Rc:ha. Ingá. - P0
-

dindo para ser effecti.vado no cargo 
de p"rofessor da villa, que vem exer­
cendo interinamente e que está vago 
com a demLc;são do pr0fessor ci"fecti 1:0 
Francisco Ra~el. - Encaminhact:;i 
ao inspector Regicnal do Ensino. 

ao inspector Regicnl do Ensino. 

Milton Nunes de Almeida, Ar:-ia.­
A..Uegando que foi cla,'3sifi-cado no conr 
curs:::, para guarda fiscal da Fo.zenda 
do Estado, requer a sua nomeação. 
Juntou duas CE'rlidões. - Encaminh:1-
d:1 ao sr. secretario da Fazenda. 

Marcolina Leal de Lem'"·" Jo~' 
P_·3sê,:;i,, - Recl~;n1nd'o qulll1t'.l1 ao 
valer de desapropriação feita pelo Es-
1 ado, da casa de sua propriedade, sita 
à rna J )Sé Peregrino n. 52, porque 
não CDTTesponde ao valor real ela mes­
ma nem ao re.,:;pectivo valorr )oc 1tivo. 
- Encaminhada ao sr. secreta, io da 
Fazenda. 

Francelino de Alencar Neves. Miee­
ricordia. - Professor publico, r-eque­
~, ndo que lhe seja concedida uma as­

.... ign::itura da ''A União" com descon'­
to concedido pela lei n. 680, de 21 de 
novembro de 1928, bem como que P-Pu·c1.l 
desconto incida sobre a. assignatura, 
Já vencida, de 1930. - EPcanünhnJ:1 
ao 1::ir. secretario da Fazenda. 

---(:)---

VIDA MILITAR 

verdadeiros revolucionarias, sinto que 
ainda não sahimos dos µrimeiros pas­
sos, uns por exigencias de medidos que 
o momento não comporta. outros par 
timidez de ferirem os pés nas urzes 
do caminho. 

Precisamos v!sar tudo aquillo que 
consulte aos interesses da con-:oclivi­
dade. sem nos :1termos a es.<:es c1sos 
pequenos da polltica. removendo tudo 
aquillo que pócle embar:.:ic·ar-nos. no 
momento delicado em que viv:·mo.s. e 
que possa d1fficultar o aproveit::i,nento 
das grandes possibili<lacles c\..1 n:issa 
patria, cust~. embora, o.::; maior~s 5J.­

crificios, parn o bom nome d1.. r.::·volu­
ç:lo e para a tr::mqu1llidade elas no~<:::tc; 
consc1encias. Do contrario, o mo·:i­
mento victono.so não p::issaria cJ0 um!l. 
.:i.rremetticla a que fe não podi:>ri:1 d.lT 
nome real 

Sente que ha entra \'C'S á Pxecm'áo do 
programmn revolucionario, creactos 
prla mentalidade rraccionarin. que foi 
vencida de um ímp('lo. que hn ob·;ca-

Maria Sitonlo Rosas, Princeza. -
Pedindo para ser reconsiderado o acto 
do govêrno pelo qual foí demittido o 
.c;eu .ma1;do Luiz Rosas do cargo de 
a<lmmistrador da Mesa de Rendas 
local, sob a accusação de ter sido es­
pião de José Pereira durante o levan­
te de Princeza. ~ Encan1inhada ao 
.sr. secretario da Fazenda. 

Comm:mcto do Regimento Policial 
Militar do Estado da Parahvba. - culoc:: quf', de uma ou outrn finma. 
< Auxiliar do Exercito de 1.~ linha). - vêm entorpecenc\o a acrJ.o elos qur 
Quartel em João Pessôa. 16 de mo.rC'o 

Divers=i.s firmas fabric-antes de be­
bidas, João Pessôa. - Fazendo con­
siderações a respeito das taxas de ex­
portação e de incorporação das leis 
em vigor, sobre as bebidas que fabri,­
cam e simiJa.res, pedindo a modiJica­
çio das taxas de exportação pa.ra fa­
cllít.11· o desenvolvi.rncnto das fo.bricas 

c\P 1931. - Serviço para o dia 17 -=---.--------------~---~ 
(tgrn~f::r~! :dia, sr. capitão Joiio Pes- I patrulhas. 3." sargento João MRr'.ins 
sóa: official de ronda. sr. 2." tenente de, Souza e c::ibos Frf:.nci~co Pn.•irfl e 
Mutinho Ma.uricio: a,djuncto de dia. Laurindo Ferreira: di:1 á SIR. c.1bo 
3.'' sargento Severino Clementmo: au- Celso Ane:elo: ordem ao off!cinl c.le 
xiliar do official de ronda. 3.0 sa.rg-en- ronda, cobo Manurl FPrre-iro.: 01·dem 
to AfrL,sio Maximo: guarda da cadeia. á SIO., cnbo João Galdino: ordem :í 
3." sargento José- FeJl;< e cabo Fran- SIR .. soldado Jo<::é Freire: Piau,"'t" ~o 
cisco Baptisi=t: guarda do ouartel. Reg,imcnto. cornfteiro Francisco Gm· 
C'ti,bo Gregoricr:· tlfforço à.o Ttíesouro. lherme. 
cabo Sylvestre Lima: reforco do quar- (A.) Tenente-cm·on~l E!ysio So-
t..cl, 3.º_ sa.rgento. Ravmundo Pereir~; bre1ru comm~ndante 

Antonio Gonçalves de Medeircs. ap-
prnvado sU11plE ...... mente gráo 4: Ada- Re!')rcvaCcs 41. Faltaram ao exa-
hyl1ton de Mciura Cahino, simplesmen- me 2 
te gráo 5; Ard.ison Soares de Car-
\'rtlhc. nien~'11ent? cn-60 6: Albr,rb eh 
Jwta F1eire, simplesmente grão 5; 
Annibal Era.::U Gcnçalves, plf'n9mente 
gr{lo 6; Clauctia de Figu-ei,rdo, simp~es­
mcnite gráo 5; Cleantho de Paiva 
L.::it::!, plename.lte gráo 6; Carlcs M::ir- ' 
tins Beli: ãq, si1nplern1ente g-ráo 4: 
Dta'!'"lra CJrrêa, simplesmente grão 

~fm~~:!~~! :!1o ~~r~;~Jon~~u1i~ I 

luforma~ões telcgra~bicas 
ao interior 

AREIA 
buqL1"TQue, .:;implesmente grão 4; Eus- 1 

taqu:o Gonc·1.1,·es d2 Medeiros, sim­
plr.::m ente g-rá ::> 4: Francisco Xavier 
Sobrinho. plenemrnte gráo 7; Felip- A INAUGUF AÇ;<.O DE ffA MA• 
)W N"rv Filho. simplesmente grão 4; CHINA DE FIACÃO "BRASIL'. 
HeU.:::, Pereir::t Falcã'J, simpl~sment= 1 

~~:~~ t I~~~~l C~~â:r;i· Ns~~ie~:,m:i~~: AREIA. 15 - Teve lagar hoJe. n·i 
p\.·~mente gr:í.o 5; Jacob Kitover, sim- propriedade "Páo D'Arco". do sr. Jo.Io 
p;,:~mente gráo 5; José Araújo. sim- BarPW, a inaugur:a.(':io de u'a ma~ 
plesment3 grá.o 5; João Fernanctes de china '·Brasil", de frnção de sêdas do 

~~~~~: s;f1~f~f:~~e~J~e g~á/;s/D}:)~; c::i.sulos produzidos na mf>,:;mn proprie-
P3.1va Oli\'-.:'ira, plenamente grão 6; dade 
João Eloy de Albuquerque, plenamen- Ao acto. comparecer~m os ns. dr,. 
te grá.o 6; Jcsé Santiago de Mo11ra. Dicg-enrs Caldrs. inme0lot agrico1 

~~:~.P~~;~1·~;1~1e~i'!~:) ~~€-0~~?; 8t;~= f~deral. João Mauricío de :\Iedeiros 
cl!"~ Cavalcante . simplesmente gráo secrernrio dn Ag-riculrura cto Estado. 
5: Luiz Vict::>r Can-alho d~ Mf,<:;quita. sendo a fiacão iniciad'1 p,•lo agron':l-

~i;1~~;,~~1.t~1rn;~:r;t:~~: ~~b~~; mo Limeira do Amaral, .rnnntor ct,1 
Borbcrema Porto. wnplesmente gráo util machinismo. 
5; Marga1·ida Fraiman. simple~mente A referida rnachina t'oi remettida a 
grá:) 4; Maria d~ Lourdes T. de Men~ e::te municiPIO pelo sr. interventor fe-

i~~~~~~slJt?i~e~1~~pf{tie~~e M:1~~ ~~ df'rnl. n1ra o melhor desenrnlviment'"l 
Marl::> Ant:>nio da Garfflr e Mello. sim- ctri inL111stria ~?ricicola <A União) 
plesrnence grão 4; Oct9.cilio de Quei-
roz. plen3.111~nt~ gráo 7; Onaldo d.a -::::: ---: :--: ~---:::: .._~_,, 
Cunha Rapcso. ~imple.cmen.:>t gTáo 5; 
Onofre de BA.rros, simplesmente grú.o 
5: One.simo Pereira dB Oliveira, sim­
ples,nente grúo 4; Pedro Franc1.scano 
do AlHa;?-1, sm1plic~s.me-nte gráo 4.: Pc-

o í'HEQPF é um titulo de, pa,ra. .. 
",.-111 .. a ,11 .. ti,. Quem II Pn,ttW liit>Ol 
rr,,,1...,ào lrn·onr .. m rt:sponsabUl4:utc 

,u·1·,mi:.tri:t" 1wu!l.l. 
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